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RESUMO 

 

Este trabalho traz uma proposta de práticas de multiletramentos que possibilita 

um processo de ensino e aprendizagem reflexivo, dinâmico, interativo e 

colaborativo para a formação de leitores autônomos e críticos na escola e no 

mundo que ultrapassa seus muros. Parte-se do pressuposto de que a leitura é 

um evento de letramento sócio-historicamente situado e suas práticas letradas 

proporcionam interações múltiplas de leitura nas diversas esferas das atividades 

humanas.  Nesse contexto, este trabalho tem como intuito tratar da descrição de 

práticas de leitura do livro “Diário de um Banana: as memórias de Greg Heffley” 

(2008), de Jeff Kinney, com o propósito de instrumentalizar leitores do 8º ano de 

uma escola pública de Lagarto/SE a melhor compreenderem o gênero textual 

diário. É uma proposta que aborda atividades de leitura e escrita de modo mais 

interativo, situadas no contexto social e cultural dos participantes, para a 

construção de um sujeito leitor e escritor proficiente e crítico. Os pressupostos 

teóricos fundamentam-se em Kalantzis e Cope (2006, 2008) Rojo (2012) e 

Dionísio (2010) sobre a pedagogia dos multiletramentos e textos multimodais; 

em Marcuschi (2007, 2008) e Machado (1998) referente aos gêneros textuais e 

ao gênero diário e em Solé (1998) e Kleiman (1998, 2016) sobre leitura e 

estratégias de leitura e escrita. Os resultados evidenciam que as práticas de 

leitura do gênero diário pessoal mostraram-se uma prática significativa para o 

desenvolvimento da competência leitora de alunos adolescentes, mediante a 

inserção de elementos e tecnologias multimodais, voltadas à leitura e à produção 

escrita de textos. Apresentou-se, ao final, uma sequência didática que contém 

as seguintes etapas: apresentação e motivação, seis módulos envolvendo 

estratégias de leitura e escrita do diário pessoal e, por fim, produção final digital 

e apresentação, com uso da ferramenta  de design Canva. 

 

Palavras-chave: Leitura e ensino. Gênero diário pessoal. Multiletramentos. 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This work presents a proposal for multi-course practices that enables a reflective, 

dynamic, interactive and collaborative teaching and learning process for the 

formation of autonomous and critical readers at school and in the world that goes 

beyond its walls. It is based on the assumption that reading is a socio-historically 

situated literacy event and its literate practices provide multiple reading 

interactions in the different spheres of human activities. In this context, this paper 

aims to describe the reading practices of the book “Diary of a Banana: the 

memories of Greg Heffley” (2008), by Jeff Kinney, with the purpose of instructing 

readers of the 8th grade of a public school Lagarto / SE to better understand the 

daily textual genre. It is a proposal that addresses reading and writing activities 

in a more interactive way, situated in the social and cultural context of the 

participants, for the construction of a proficient and critical reader and writer. The 

theoretical assumptions are based on Kalantzis and Cope (2006, 2008) Rojo 

(2012) and Dionísio (2010) on the pedagogy of multi-tools and multimodal texts; 

in Marcuschi (2007, 2008) and Machado (1998) regarding textual genres and the 

daily genre and in Solé (1998) and Kleiman (1998, 2016) about reading and 

reading and writing strategies. The results show that the reading practices of the 

personal daily genre proved to be a significant practice for the development of 

the reading competence of adolescent students, through the insertion of 

multimodal elements and technologies, aimed at reading and the written 

production of texts. At the end, a didactic sequence was presented that contains 

the following steps: presentation and motivation, six modules involving reading 

and writing strategies of the personal diary and, finally, final digital production and 

presentation, using the Canva design tool. 

Keywords: Reading and teaching. Daily personal genre. Literacies. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As práticas discursivas de leitura e escrita estão presentes nas diversas 

situações comunicativas. O processo de ensino e de aprendizagem da língua 

portuguesa decorre de usos sociais e o ensino, portanto, demanda uma estimulação 

contínua para que haja a construção do conhecimento. Como aprendizagem habilita 

o aluno a construir novos saberes, constitui-se, assim, um desafio para o professor 

adotar técnicas e estratégias de ensino e aprendizagem de habilidades que estimulem 

o aluno a desenvolvê-las.  

É muito comum ouvir colegas, professores da educação básica, mencionarem 

as dificuldades que os alunos apresentam com relação à motivação em atividades de 

leitura e no desenvolvimento de habilidades de produção de textos. Atualmente, 

muitos são os fatores que contribuem para o ensino e aprendizagem de práticas 

leitoras e escrita. Consideramos que um dos problemas e/ou desafios a ser enfrentado 

pela escola está na concepção e conceito do texto como objeto de ensino, pois há 

uma necessidade de conhecimentos específicos por parte dos professores acerca do 

papel dos gêneros na sala de aula, tal ausência de ensino explícito demonstra que os 

docentes atuantes, em sua maioria, não tiveram a oportunidade de reflexão e 

reconstrução das condições de produção e recepção dos textos que circulam nas 

diversas atividades humanas.  

Deste modo, boa parte das limitações e dificuldades que o estudante 

apresenta pode decorrer dessa conceitualização pelas escolas. Sendo assim, como 

ressalta Ferrarezi e Carvalho (2015), a causa primordial pode ser a forma 

assistemática do ensino do gênero textual, assumindo um modo secundário nas aulas 

de português e dando lugar aos conteúdos gramaticais, como consequência, há um 

um distanciamento do hábito de ler por parte dos alunos, por considerarem-no uma 

prática pouco significativa e, por vezes, descontextualizada.  

Com isso, para que a aprendizagem se realize, é preciso que se adote uma 

abordagem de ensino que tem como foco principal o texto, com atividades de leitura 

e escrita de modo mais interativo, situadas no contexto social e cultural dos 

participantes, e, na construção de um sujeito leitor consciente, proficiente e crítico.  

Partindo do pressuposto de que a leitura e escrita na vida atual de nossos 

alunos são eventos de multiletramentos historicamente situados e de que as práticas 

letradas proporcionam interações múltiplas nas diversas esferas das atividades 
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humanas, o propósito deste trabalho firma-se na descrição de atividades de leitura do 

livro Diário de um Banana: as memórias de Greg Heffley (2008), de Jeff Kinney, e 

produção escrita com o intuito de instrumentalizar leitores do 8º ano de uma escola 

pública de Lagarto para melhor compreenderem o gênero diário. 

A escolha do gênero diário justifica-se por ser interessante e atrativo para 

anos finais do ensino fundamental, uma vez que é um gênero mais próximo da 

vivência do aluno e se caracteriza por uma linguagem simples e familiar.  

O estudo do diário como texto multimodal (inclusão de história em quadrinhos, 

memes, anedotas, figuras e fotos, pensamentos filosóficos, adivinhas, etc) contribui 

para o desenvolvimento de novas estratégias de compreensão leitora e de 

aprendizagem significativas e se insere no espaço digital do alunado, com base em 

diferentes manifestações semióticas nas práticas pedagógicas de leitura. 

Rojo (2012, p.19) define os textos multimodais como “textos compostos de 

muitas linguagens (ou modos, ou semioses) e que exigem capacidades e práticas de 

compreensão e produção de cada uma delas (multiletramentos) para significar”,  

contribui para o desenvolvimento de novas estratégias de compreensão leitora e de 

aprendizagem significativa e os diferentes modos semióticos, tais como texto verbal, 

visual, sons, imagens estáticas e em movimentos, nas práticas pedagógicas trazem 

melhorias no desenvolvimento cognitivo do aluno.  

O perfil do leitor muda a cada momento histórico em que ele está situado, com 

isso, a premência, por exemplo, de que o professor também precisa adequar-se ao 

contexto tecnológico contemporâneo, fazendo uso integrado da leitura significativa 

através de diferentes modos e recursos semióticos, urge na sociedade atual. No 

presente estudo, será dada atenção aos trabalhos relacionados às funções e à 

utilização da pedagogia dos multiletramentos, recorrendo à multimodalidade, os quais 

serão definidos mais adiante, e ao uso do aplicativo Canva (site de ferramentas de 

design gráfico) como um dos suportes tecnológicos para o desenvolvimento das 

atividades de leitura e escrita. 

A ferramenta de edição e criação Canva será utilizada para elaboração do 

produto final, o diário online, no qual o aluno fará uso de imagens, textos, fotografias 

e gráficos para elaboração do seu diário, podendo compartilhar com os colegas e 

professora a versão final do trabalho desenvolvido. A escolha desse suporte 

tecnológico justifica-se por ser uma ferramenta de fácil acesso e gratuidade da 

ferramenta, podendo baixar o aplicativo pelo celular ou acessar o site na internet, e, 
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ainda, possui uma interface bem prática e simples, tornando-se um suporte para os 

alunos que não possuem muito conhecimento gráfico e de design.  

É evidente que precisamos pensar nas práticas de leitura e escrita em suas 

diversas semioses, como afirma Chartier (1998, p. 88), em que “os novos suportes do 

texto permitem usos, manuseios e intervenções do leitor infinitamente mais 

numerosos e mais livres do que qualquer uma das formas antigas do livro”. 

O papel da leitura no ambiente escolar é um instrumento necessário para a 

realização de novas aprendizagens, contribuindo para que o aluno se torne consciente 

e reflexivo perante o texto. Nesse sentido, urge a necessidade de os professores 

buscarem inovação nas aulas de leitura, promovendo atividades significativas, 

voltadas ao contexto social.  

É notório que há novas possibilidades de práticas pedagógicas no ambiente 

escolar, uma vez que a linguagem multimidiática está cada vez mais presente no 

cotidiano do aluno. Sendo assim, o uso social de textos semióticos e multimodais 

permite modos de pensar, formas de comunicação e métodos diferenciados de ensino 

aprendizagem. Logo, a noção de novos letramentos surgiu como uma forma de 

elucidar o impacto dos textos em todas as esferas da sociedade  

Rojo (2012, p.21) enfatiza que “faz-se necessário o uso de novas ferramentas, 

além de textos escritos, impressos, imagens, vídeos, áudios e diagramação, ou seja, 

são necessários novos e multiletramentos. Esta é a natureza não multi-, mas hiper 

dos textos, que são os hipertextos e hipermídias”.  

O conceito de multiletramentos vem sendo discutido, então, de maneira 

abrangente. Rojo o define como: 

 

[...] letramentos (múltiplos), que não faz senão apontar para a multiplicidade 
e variedade das práticas letradas, valorizadas ou não nas sociedades em 
geral – é bom enfatizar – aponta para dois tipos importantes de multiplicidade 
presentes em nossas sociedades [...] a multiplicidade cultural das populações 
e a multiplicidade semiótica de constituição dos textos por meio dos quais ela 
se informa e se comunica. (2012, p. 13) 

 

As práticas de multiletramentos, tais como as conhecemos no espaço escolar, 

não possibilitam ao aluno participar ativamente das diversas vivências sociais em que 

a leitura e a escrita fazem parte nos dias atuais. Logo, o mundo contemporâneo impõe 

aos professores, sobretudo, uma variedade infinita de práticas, gêneros e textos que 

circulam livremente. Partindo da perspectiva sociocultural de que os multiletramentos 
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só podem ser entendidos a partir do contexto social, cultural e histórico do qual o 

educando está inserido, faz-se necessário refletir a prática docente e desenvolver 

atividades de leitura, produção e edição de textos de forma mais contextualizada e a 

partir de novas tecnologias.    

A formação de um leitor proficiente – crítico e reflexivo, que domine as 

estratégias e procedimentos fundamentais de leitura (Solé, 1998) - reforça o papel dos 

letramentos múltiplos na sala de aula, possibilitando práticas de leitura e escrita que 

valorizem a cultura escolar e, também, as diversas culturas locais que estão no 

entorno da escola. 

A multimodalidade textual passa a ser constituída de elementos tanto 

linguísticos como sociais e culturais. Tal conceito contribui significativamente para se 

desenvolver a competência leitora diante das múltiplas linguagens presentes nos 

textos multimodais. 

 

1.1 Objetivos 

Nessa perspectiva, encontram-se na interação entre os gêneros textuais e os 

recursos semióticos as funções sócio cognitivas, por desempenharem um papel 

fundamental nas atividades de leitura, atribuindo ao aprendiz participação ativa e 

significativa no processo de aprendizagem. Desse modo, esta pesquisa tem como 

objetivo geral a analisar e descrever as práticas de leitura dos livros Diário de um 

Banana, com o propósito de instrumentalizar leitores do 8º ano de uma escola pública 

de Lagarto/SE a melhor compreenderem o gênero textual diário. 

São objetivos específicos: 

• Incentivar o hábito de ler, fundamentadas nas estratégias cognitivas e 

metacognitivas, utilizando o gênero diário pessoal; 

• Elaborar oficinas voltadas para o aprimoramento da leitura e produção 

textual na educação básica, pressupondo a leitura como prática social; 

• Desenvolver a competência comunicativa dos alunos por meio da 

interação entre texto, contexto social e a pedagogia dos 

multiletramentos. 

 

Este trabalho está dividido em três capítulos: o primeiro apresenta os 

fundamentos teóricos relacionados aos modelos e concepções de leitura, 



18 

 

discorreremos também sobre a pedagogia dos multiletramentos; os gêneros textuais 

como práticas comunicativas; a construção da identidade do aluno e, ainda, sobre a 

ferramenta de edição e criação Canva. No segundo capítulo, abordaremos sobre a 

metodologia utilizada, contexto escolar, participantes e instrumentos da pesquisa e 

proposta didática. E no terceiro capítulo, discutimos e analisamos as produções dos 

alunos e os resultados obtidos.  

Assim, repensar o espaço escolar a fim de promover práticas de leitura e 

escrita, contextualizando o ensino baseado nas vivências sociais dos alunos, 

possibilita a construção de sujeitos ativos na sociedade.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Neste capítulo, abordamos o desafio do ensino da leitura, concepções e 

estratégias de leitura, bem como alguns modelos de leitura, evidenciando que ensinar 

a ler é um desafio complexo e rico que caracteriza a vida em sala de aula. 

Apresentamos, ainda, conceitos referentes a pedagogia dos multiletramentos; 

discorremos os gêneros textuais como práticas comunicativas e objeto central de 

ensino. E, por fim, falamos sobre a importância da construção da identidade do aluno 

e sobre o aplicativo Canva como suporte tecnológico utilizado na produção final dos 

alunos. 

 

2.1. Leitura: um desafio 

 

A escola, enquanto instituição de ensino, tem um papel primordial na 

formação de leitores. Como a leitura se faz presente em todas as esferas sociais, 

apropriar-se dela garante o acesso à cultura e à aquisição de conhecimento, desse 

modo, o papel da leitura na educação escolar tornar-se necessário para a realização 

de novas aprendizagens. Nesse sentido, urge a necessidade de os professores 

ensinarem estratégias de leitura a fim de promover atividades significativas, voltadas 

ao contexto social. Ensinar a ler é, portanto, refletir, planejar e avaliar as suas práticas 

relacionadas à leitura. Conforme Kleiman (1998, p. 65): 

 

Aprender a ler não é muito diferente de aprender outros procedimentos ou 
conceitos. Exige que a criança possa dar sentido àquilo que se pede que se 
faça, que disponha de instrumentos cognitivos para fazê-lo e que tenha ao 
seu alcance a ajuda insubstituível do seu professor, que pode transformar em 
um desafio apaixonante o que para muitos é um caminho duro e cheio de 
obstáculos. 

 

A leitura possui uma finalidade prioritária na educação, como objeto de 

conhecimento o professor deve desenvolver estratégias para que os alunos possam 

ler textos adequados a sua faixa etária, estabelecendo previsões, os conhecimentos 

prévios e objetivos de leitura de forma autônoma e interativa. Para Solé (1998, p.22), 

“a leitura é um processo de interação entre leitor e texto, neste processo tenta-se 

satisfazer [obter uma informação pertinente para] os objetivos que guiam sua leitura.”  
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Para refletirmos sobre o que é leitura, faz-se necessário entender o que 

significa ler. De acordo com Solé (1998, p.44):  

 

Ler é compreender e que compreender é sobretudo um processo de 
construção de significados sobre o texto que pretendemos compreender. É 
um processo que envolve ativamente o leitor, à medida que a compreensão 
que realiza não deriva da recitação do conteúdo em questão. Por isso, é 
imprescindível o leitor encontrar sentido no fato de efetuar o esforço cognitivo 
que pressupõe a leitura, e para isso tem de conhecer o que vai ler e para que 
fará isso; também deve dispor de recursos – conhecimento prévio relevante, 
confiança nas próprias habilidades como leitor, disponibilidade de ajuda 
necessárias, etc – que permitam abordar a tarefa com garantias de êxito; 
exige também que ele se sinta motivado e que seu interesse seja mantido ao 
longo da leitura.  

 

Com isso, o bom leitor se constrói a partir de alguns elementos e estratégias 

necessárias na compreensão do texto. Sabe-se que é mais fácil pensar em um ensino 

de leitura ideal do que no ensino real; é mais prático descrever teorias sobre o ato de 

ler do que aplicar práticas de leitura no ambiente escolar. Deste modo, torna-se um 

desafio, nos dias atuais, o trabalho com a leitura, uma vez que os alunos se distanciam 

do hábito da leitura, sendo esta uma prática pouco significativa e contextualizada 

Para Chartier (1998), o leitor não é apenas um espectador passivo, pois 

estabelece uma relação entre texto e sociedade. Com isso, a leitura é construída 

através da apropriação e produção de seus próprios significados, caracterizada pelas 

práticas de leitura, isto é, a leitura é social. Compartilhando dessa mesma opinião 

Kleiman (2016, p. 12) define a leitura como “um ato social, entre dois sujeitos – leitor 

e autor – que interagem entre si, obedecendo a objetivos e necessidades socialmente 

determinados.” 

Considerando, portanto, essa reflexão sobre a leitura, eis um desafio a ser 

superado pelos professores que anseiam formar leitores críticos e reflexivos, leitores 

especialistas. Cabe ao docente integrar práticas de ensino que possibilitem práticas 

de leitura mais motivadoras e interativas.  

No entanto, é necessário mencionar que algumas práticas de leitura 

apresentam, em sua maioria, uma forma tradicional, na qual a leitura é um processo 

de decodificação de signos linguísticos (Kleiman, 1998; Silva, 2003). Nessa 

perspectiva, Solé (1998) afirma que:  

 

[...] o problema do ensino da leitura na escola não se situa no nível do método, 
mas na própria conceitualização do que é leitura, da forma em que é avaliada 
pelas equipes de professores, do papel que ocupa no Projeto Curricular da 
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Escola, dos meios que se arbitram para favorecê-la e, naturalmente, das 
propostas metodológicas que se adotam para ensiná-la (SOLÉ, 1998, p.33). 
 

A escola apresenta concepções sobre o texto que não condizem com o papel 

primordial de um leitor proficiente e crítico, perpetuando o conceito de texto como 

conjunto de elementos gramaticais com a finalidade de desenvolver atividades sobre 

gramática.  Conforme Kleiman (2016) a sala de aula expõe um contexto desmotivador 

para o ensino da leitura:  

 

Provém, basicamente de concepções erradas sobre a natureza do texto e da 
leitura e, portanto, da linguagem. Elas são práticas sustentadas por um 
entendimento limitado e incoerente do que seja ensinar português, 
entendimento este tradicionalmente legitimado tanto dentro como fora da 
escola. (Kleiman, 2016, p.23) 

 

A leitura vem sendo discutida por diferentes pesquisadores, como Linguistas, 

Sociolinguistas, Psicolinguistas, Analistas do discurso, dentre outros. Esses estudos 

trazem concepções que vão desde as práticas tradicionais de leitura até a concepção 

de que a leitura é um processo social, interativo e discursivo entre leitor e texto. Esta 

última abordagem é a que adotamos em nossa proposta didática.  

Nesse sentido, a concepção de leitura pela perspectiva interacionista 

compreende que o processo de leitura é uma atividade cognitiva que ocorre nos 

processamentos “bottom up” (ascendente) e “top down” (descendente), e que abrange 

desde a decodificação até a compreensão global do texto e a realização de 

inferências. Para Leffa (1996, p. 30), “ler deixa de ser uma atividade individual para 

ser um comportamento social, em que o significado não está nem no texto nem no 

leitor, mas na interação social em que ocorre o ato da leitura”. Desse modo, é 

imprescindível que o docente trabalhe tanto a leitura como a escrita como prática 

interativa e dialógica no processo de ensino e aprendizagem. 

No modelo ascendente (botton up), segundo Gough (1976), o leitor faz uma 

leitura linear do texto frase por frase, palavra por palavra, nesse modelo a linguística 

estruturalista é privilegiada, sendo que o processo de compreensão se dá unicamente 

no texto, sem levar em consideração o contexto de produção. 

Já o modelo descendente (top down), o foco está no conhecimento prévio e 

nos recursos cognitivos, sendo não-linear o processo de leitura. No modelo “top down” 

o leitor precisa ativar o seu conhecimento linguístico, conceitual e a sua experiência. 
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O terceiro modelo cognitivo diz respeito às propostas interativas de leitura, 

baseada na interação entre leitor, contexto e autor (por meio do texto). Desse modo, 

o leitor ativa seus conhecimentos prévios, levando em conta não apenas aspectos 

linguísticos, mas também sociais e culturais implícitos ao texto para que assim haja a 

construção dos sentidos do texto. Esta abordagem traz a leitura como uma prática, 

uma atividade que precisa ser mais interativa, discursiva e dialógica. De acordo com 

Kleiman (2016, p. 36), “[...] é durante a interação que o leitor mais inexperiente 

compreende o texto: não é durante a leitura silenciosa, nem durante a leitura em voz 

alta, mas durante a conversa sobre aspectos relevantes do texto”. A leitura engloba 

múltiplos processos cognitivos que são, portanto, ações inconscientes do leitor, de 

modo automatizado.  

Nos dias atuais, grande desafio posto aos professores é fomentar nos alunos 

estratégias que proporcionem a compreensão leitora e a utilização do que foi lido para 

múltiplas finalidades. Solé traz duas concepções acerca do procedimento de leitura: 

▪ O leitor que compreende o que lê, está aprendendo, pois a leitura nos aproxima 

de múltiplas culturas. 

▪ Inúmeras vezes lemos com uma finalidade clara de aprender. E quando isso 

acontece, utilizamos uma série de estratégias de leitura. (1998, p. 46) 

Um mesmo texto pode ter diferentes leitores e modos de ler, ou seja, dentro 

de uma prática situada o texto é lido de diferentes maneiras, de acordo com o perfil 

do leitor, seus objetivos e seus modos de ler, utilizando diferentes estratégias de 

leitura, que se referem ao conjunto de procedimentos adotados para alcançar um 

objetivo de leitura.  

Kleiman (2016) explica que o leitor possui o conhecimento adquirido ao longo 

da sua vida e destaca três tipos: conhecimento linguístico, isto é, o conhecimento da 

própria língua; conhecimento textual, que é o conhecimento de estruturas textuais e 

de tipos de textos; e o conhecimento de mundo, ou seja, conhecimento adquirido 

através de nossas experiências e convívio numa sociedade. A autora reforça que: 

 

 
 
 
 
 
[...] a ativação do conhecimento prévio é, portanto, essencial à compreensão, 
pois é o conhecimento que o leitor tem sobre o assunto que lhe permite fazer 
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as inferências necessárias para relacionar deferentes partes discretas do 
texto num todo coerente. (KLEIMAN, 2016, p.29) 

 

Para Kleiman (2016, p.32), no processo de compreensão da leitura, a 

exposição dos objetivos e expectativas do texto favorecem significativamente “a 

capacidade de processamento e de memória”. Sendo esta “capacidade de 

estabelecer objetivos na leitura uma estratégia metacognitiva, isto é, uma estratégia 

de controle e regulamento do próprio conhecimento”. (2016, p.37). Assim, quando o 

leitor estabelece objetivos de leitura chama-se de estratégia metacognitiva, em outras 

palavras, o leitor tem controle e regula seu próprio conhecimento, formulando 

hipóteses e fazendo inferências.  

Desse modo, a natureza metacognitiva faz o aluno refletir sobre o seu próprio 

pensamento, ajudando-o a superar as dificuldades e a compreender melhor um texto, 

sendo um processo dinâmico de construção de sentidos. Desse modo, este ensino é 

imprescindível para a formação de leitores autônomos, pois diversos textos 

demandam o uso de diferentes estratégias que são determinadas de acordo com o 

objetivo de leitura, podendo ser utilizadas antes, durante e após procedimento. 

Como enfatiza Solé (1998, p. 41), “nossa atividade de leitura está dirigida 

pelos objetivos que pretendemos mediante a ela”. Deste modo, os aspectos 

envolvidos no processamento da leitura: processamento cognitivo, metacognição e o 

conhecimento de mundo influenciam as diferentes formas de ler o mesmo texto, 

contribuindo para a compreensão e a formulação de hipóteses, e estas estratégias de 

leitura (cognitiva e metacognitiva) são as que adotamos nesse trabalho. 

A BNCC (2017, p. 69-73) apresenta quatro eixos de integração da Língua 

Portuguesa que correspondem às práticas de linguagem: oralidade, leitura/escuta, 

produção de textos e análise linguística/semiótica. No que se refere à Leitura, ressalta 

que a demanda cognitiva das atividades de leitura deve aumentar progressivamente, 

e ainda, que essas habilidades sejam desenvolvidas de modo integrado ao contexto 

social de uso, aliados aos textos multissemióticos (não somente o texto escrito, mas 

também a imagens estáticas ou em movimento e ao som que acompanha o gênero 

textual) e a participação ativa do leitor/ouvinte/espectador nas atividades de leitura. 

Solé (1998, p.46) enfatiza que o aluno “precisa encontrar sentido em ler um 

texto sobre estratégias de compreensão leitora, isto é, deve saber para que lê, deve 

se sentir motivado para essa atividade concreta.” Nesse sentido, para que os alunos 

possam se envolver na atividade de leitura, faz-se necessário motivá-los, estimular o 
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aprendiz na atividade construtiva, pressupondo o desenvolvimento de atitudes e 

tarefas que despertem a motivação e o interesse ao longo da leitura. Como menciona 

a BNCC (2017, p. 73): 

 

A participação dos estudantes em atividades de leitura com demandas 
crescentes possibilita uma ampliação de repertório de experiências, práticas, 
gêneros e conhecimentos que podem ser acessados diante de novos textos, 
configurando-se como conhecimentos prévios em novas situações de leitura. 

 

Repensar, planejar e avaliar as práticas pedagógicas acerca da leitura 

constituem requisitos necessários para desenvolver atividades significativas de 

leitura. Cabe ao professor, portanto, refletir sobre suas concepções e mediar o 

processo leitura e escrita, construindo pontes para despertar o gosto pelo ato de ler. 

Tal prática no contexto escolar enfatiza a atuação do aluno como participante ativo no 

processo de aprendizado e permite ao professor rever a sua prática docente, deixando 

de ser transmissor de conhecimento e passando a ser mediador nas interações na 

sala de aula.  

Após discutirmos a leitura como processo social, dinâmico e interativo, na 

seção seguinte, apresentamos uma breve trajetória e os conceitos sobre a pedagogia 

dos multiletramentos na escola, sendo uma prática social que ajudará a entender 

melhor as práticas de leitura.  

 
 

2.2 Multiletramentos na sala de aula 

 

Diante dos diversos conceitos de letramento, cabe aqui definir e descrever a 

trajetória e perspectivas conceituais do termo. De acordo com Soares (2009, p. 17-

18), a palavra letramento surgiu nas áreas da Educação e Linguística em meados dos 

anos 1980, devido à necessidade de entender a presença da escrita na sociedade. O 

termo “letramento” é definido, em inglês, como literacy que significa “condição de ser 

letrado”, isto é: 

 

[...] é o estado ou condição que assume aquele que aprende a ler e a 
escrever. Implícita nesse conceito está a ideia de que a escrita traz 
consequências sociais, culturais, políticas, econômicas, cognitivas, 
linguísticas, quer para o grupo social em que seja introduzida, quer para o 
indivíduo que aprenda a usá-la. (SOARES, 2009, p. 17) 
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Com a criação das políticas públicas que tinha como intuito erradicar o 

analfabetismo e universalizar o ensino fundamental no Brasil, houve a necessidade 

de distinguir os termos alfabetização e letramento. Sendo o primeiro, uma prática que 

se encarrega de “ensinar sistematicamente regras de funcionamento e uso do código 

alfabético aos iniciantes no assunto (os alunos)” e denota ainda “um conjunto de 

saberes sobre o código escrito da sua língua” (KLEIMAN, 2005, p.13). Já a definição 

de letramento vai além da alfabetização, uma vez que compreende o domínio das 

práticas sociais que envolve o uso da leitura e da escrita.  Soares define letramento 

como: 

 

[...] o resultado da ação de ensinar ou de aprender a ler e escrever: o estado 
ou a condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como 
consequência de ter-se apropriado da escrita. [...] ter-se apropriado da escrita 
é diferente de ter aprendido a ler e escrever: aprender a ler e escrever 
significa adquirir uma tecnologia, a de codificar em língua escrita e de 
decodificar a língua escrita; apropriar-se da escrita é tornar a escrita “própria”, 
ou seja, é assumi-la como sua “propriedade”. (SOARES, 2009, p. 18 - 39). 

 

Soares (2009) fala, ainda, que o termo letramento foi mencionado pela 

primeira vez no livro intitulado “No mundo da escrita: uma perspectiva 

psicolinguística”, em 1986, por Mary Kato. Em 1988, o livro da pesquisadora Leda 

Verdiani Tfouni, “Adultos não alfabetizados: o avesso do avesso” traz uma distinção 

entre os termos Alfabetização e Letramento. E, por volta de 1995, o verbete passou a 

ser utilizado com uma maior frequência em textos acadêmicos, tornando-se objeto 

central de pesquisa, como ocorreu em “Os significados do letramento: uma nova 

perspectiva sobre a prática social da escrita”, elaborado por Ângela Kleiman. 

No início dos anos 80, o termo letramento estava relacionado à Alfabetização 

e às práticas sociais, sendo sempre mencionado no singular, o verbete passou a ser 

usado no plural – letramentos. Com os novos estudos sobre o letramento, 

desenvolvidos sobretudo por Brian Street, o autor observou que existem várias formas 

de letramento, “letramentos múltiplos”, o qual varia em tempo, espaço, situações e 

relação de poder (STREET, 2003).  

Em 1996, criou-se um grupo de pesquisadores dos letramentos – Grupo Nova 

Londres (GNL), que publicou um manifesto intitulado “A pedagogy of Multiliteracies – 

Designing Social Futures” (Uma pedagogia dos multiletramentos – desenhando 

futuros sociais). Nesse manifesto, o grupo abordou discussões sobre “os novos 

letramentos na sociedade contemporânea”, que abrangem não apenas as 
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Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs), como também, a diversidade 

cultural e social de um mundo globalizado (ROJO, 2012, p.11-12). 

Soares (2009, p. 39) define letramento como “estado ou condição de quem 

não só sabe ler e escrever, mas exerce as práticas sociais de leitura e de escrita que 

circulam na sociedade em que vive, conjugando-as com as práticas sociais de 

interação oral.” 

Essa breve trajetória histórica apresenta resumidamente os pressupostos 

teóricos que embasam nossa proposta didática, uma vez que, as possibilidades de 

novas práticas, que articulem melhor o aluno e as diferentes esferas das atividades 

humanas, tornou-se uma necessidade no ambiente escolar.  

Assim, as novas formas de edição e produção de textos que circulam nas 

sociedades globalizadas implicam multiletramentos, as quais provocam intensas 

mudanças relativas aos meios de informação e comunicação. O conceito da 

pedagogia dos multiletramentos, perspectiva teórica dessa pesquisa, citado por Rojo 

(2012), traz consigo o prefixo “multi” que engloba dois tipos de letramento da 

atualidade: a “multiplicidade de linguagens”, que envolve diferentes semioses e mídias 

para a produção dos textos multimodais e a “pluralidade e diversidade cultural”, 

caracterizada pelas produções culturais letradas dos autores/leitores em circulação 

social. 

Por essa razão, levamos em conta as perspectivas teóricas voltadas para a 

pedagogia dos multiletramentos. Kalantzis e Cope (2008a) enfatiza a relevância da 

criação de contextos de aprendizagem que estimulem a sensibilidade dos alunos na 

sociedade atual. Além disso, fatores de ordem cultural e a construção da identidade 

do alunado fazem parte do processo de formação do conhecimento. Logo, os autores 

propõem uma busca por uma pedagogia de multiletramentos como uma possibilidade 

de ensino que valoriza as formas de linguagem verbal e não verbal e tem como 

personagem central o aluno, sendo este protagonista no processo de construção de 

conhecimento e não mero consumidor da aprendizagem.  

Para isso, é relevante considerar três elementos: os modos de aprendizagem, 

os conteúdos de aprendizagem e o contexto dos alunos. Neste cenário, consideramos 

a aprendizagem de leitura e escrita de textos multissemióticos que englobem 

diferentes linguagens. Para Knobel e Lankshear (2007) é fundamental fomentar a 

aprendizagem significativa no ambiente escolar, uma vez que é construída nas 
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práticas sociais de linguagem, sendo que boa parte dessa aprendizagem é 

compartilhada nas interações entre leitor/produtor em ambientes digitais. 

A BNCC (2017, p. 68) ressalta que: 

 

Essa consideração dos novos e multiletramentos; e das práticas da cultura 
digital no currículo não contribui somente para que uma participação mais 
efetiva e crítica nas práticas contemporâneas de linguagem por parte dos 
estudantes possa ter lugar, mas permite também que se possa ter em mente 
mais do que um “usuário da língua/das linguagens”, na direção do que alguns 
autores vão denominar de designer: alguém que toma algo que já existe 
(inclusive textos escritos), mescla, remixa, transforma, redistribui, produzindo 
novos sentidos, processo que alguns autores associam à criatividade. 

 

Partindo dessa premissa no qual a BNCC contempla os multiletramentos, nas 

suas diferentes linguagens e semioses, é relevante que a escola e o professor 

(re)conheçam e valorizem a pedagogia dos multiletramentos como prática pedagógica 

que permite aos estudantes ampliar o uso da língua/linguagem, sobretudo em leitura 

e produção, em práticas situadas de linguagem.  

Assim sendo, a concepção de multiletramentos transborda a diversidade de 

linguagens e cultural que o ser humano precisa para participar da vida em sociedade. 

Kalantzis e Cope (2006a, p. 139) mencionam que a escola precisa, portanto, 

desenvolver nos alunos a “habilidade de se expressar e representar identidades 

multifacetadas” de acordo com os diferentes contextos sociais. Buscando, assim, um 

pluralismo integrado no ambiente escolar. Isso significa que a escola deve incluir em 

seu currículo novas competências e habilidades, fazendo uso de uma crescente 

variedade de linguagens, mídias e discursos. Para tal, se faz necessário considerar a 

questão cultural dos alunos, chamadas por Kalantzis e Cope (2006b) de “práticas 

situadas” ou “aprendizagem situada”, ou seja, para os autores a pedagogia dos 

multiletramentos deve partir das práticas situadas do alunado, conforme seus 

interesses e estilos de vida a fim de serem capazes de criar consciência  e ampliar 

suas práticas em outros contextos culturais. 

Devemos atribuir uma maior dialogicidade entre as novas linguagens 

tecnológicas e o processo de ensino e aprendizagem da língua materna, ampliando 

as buscas por espaços educacionais mais interativos e participativos. O que 

oportuniza diferentes níveis de interação e de linguagens, alargando a colaboração e 

flexibilidade na sala de aula, aliando ou não as ferramentas digitais aos materiais 

didáticos impressos.  
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Dionísio (2006, p. 131) menciona que “na atualidade uma pessoa letrada deve 

ser capaz de atribuir sentidos a mensagens oriundas de múltiplas fontes de 

linguagem, bem como ser capaz de produzir mensagens, incorporando múltiplas 

fontes de linguagem”.  A pedagogia dos multiletramentos busca, desse modo, atender 

as necessidades que surgiram na sociedade contemporânea, que envolve a 

multiplicidade de linguagens e mídias presentes na produção de textos 

(multimodalidade).  

Nesse sentido, é cada vez mais comum a presença e uso de textos semióticos 

e multimodais, o que necessita de uma prática de ensino condizente com essa 

realidade social e cultural. A noção de letramento surgiu como uma forma de elucidar 

o impacto dos textos em todas as esferas da sociedade. Para Kleiman (2005, p, 10), 

o letramento envolve práticas sociais em que se usa a escrita, sendo a prática de 

letramento um conjunto de atividades “visando ao desenvolvimento de estratégias 

ativas de compreensão da escrita, à ampliação do vocabulário e das informações para 

aumentar o conhecimento do aluno e à fluência na sua leitura.”  

Para Knobel e Lankshear (2007, p.01), “compreender os letramentos a partir 

de uma perspectiva sociocultural significa que a leitura e a escrita só podem ser 

compreendidas nos contextos de práticas sociais, culturais, políticas, econômicas, 

históricas às quais são integrantes, das quais fazem parte.”1 

Essa definição confirma a importância de a esfera escolar desenvolver, com 

uma maior ou menor intensidade, uma pedagogia dos multiletramentos, 

proporcionando aos alunos o reconhecimento de textos e discursos próximos da 

realidade social e cultural, a fim de que eles reflitam sobre seus discursos e suas 

práticas sociais.  

Assim sendo, faz-se necessário explanar sobre o conceito de multimodalidade 

o qual é recorrente em nosso projeto de pesquisa. Segundo Kress e Van Leeuwen 

(2006), a multimodalidade engloba diversos modos de manifestação da linguagem, 

associados a fala, gestos, texto, imagens, sons dentre outros. Com isso, a 

multimodalidade pressupõe a coexistência de dois ou mais modos de linguagem, pois 

o texto multimodal denota no seu corpus mais de uma semiose (palavras, cores, 

 
1 Tradução livre.: literacies from a sociocultural perspective means that Reading and writing 

can only be understood in the contexts of social, cultural, political, economic, historical practices to which 
they are integral, of which they are a part. 
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imagens, formato de letra, sons por exemplo). Para Kress e Van Leeuwen (2006), a 

multimodalidade se faz presente nos textos produzidos, que é constituído de vários 

modos semióticos. Duarte (2008, p. 34) define esses modos como “o conjunto 

organizado de recursos para a produção de sentido, incluindo imagem, olhar, gesto, 

movimento, música, fala e efeitos sonoros”.  

Tais práticas e conceitos requerem dos professores reflexões acerca do 

ensino da leitura na sala de aula, pois as práticas sociais ampliam a noção da 

pedagogia dos multiletramentos na sociedade atual. Como ressalta Rojo (2009, 

p.108): 

 

Essas múltiplas exigências que o mundo contemporâneo apresenta à escola 
vão multiplicar enormemente as práticas e textos que nela devem circular e 
ser abordados. O letramento escolar tal como o conhecemos, voltado 
principalmente para as práticas de leitura e escrita de textos em gêneros 
escolares [...] e para alguns gêneros escolarizados advindos de outros 
contextos [...] não será suficiente [...] Será necessário ampliar e democratizar 
tanto as práticas e eventos de letramentos que têm lugar como o universo e 
a natureza dos textos que nela circulam.  

 

Kleiman enfatiza que a prática de multiletramentos não é um método de 

ensino, mas é “um conjunto de atividades visando ao desenvolvimento de estratégias 

ativas” (2005, p. 10).  

Nesse sentido, o conceito de multiletramentos pressupõe o ensino de 

estratégias que sejam apropriadas aos diversos textos que permeiam a nossa 

sociedade. Rojo define os multiletramentos como: 

 

práticas de trato com os textos multimodais ou multissemióticos 
contemporâneos – majoritariamente digitais, mas também impressos –, que 
incluem procedimentos (como gestos para ler, por exemplo) e capacidades 
de leitura e produção que vão muito além da compreensão e produção de 
textos escritos, pois incorporam a leitura e (re)produção de imagens e fotos, 
diagramas, gráficos e infográficos, vídeos, áudio etc. (ROJO, 2017, p. 4) 

 

É preciso, portanto, entender as demandas sociais do mundo contemporâneo 

com o intuito de mobilizar a escola como formadora de cidadãos críticos e reflexivos, 

pois é papel da escola relacionar o universo social aos diversos textos e discursos. 

Vivemos a era tecnológica, em que as formas de interação do indivíduo estão 

ligadas às novas tecnologias. Desse modo, a presença de múltiplas linguagens no 

processo de leitura provoca uma reflexão e revisão das práticas pedagógicas na sala 

de aula. Outro ponto a destacar é necessidade do uso de novas ferramentas, além de 
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textos escritos, impressos, imagens, vídeos, áudios e diagramação. Para Rojo (2012, 

p.21) “São requeridas novas práticas – de produção, nessas e em outras, cada vez 

mais novas, ferramentas; de análise crítica como receptor. São necessárias novos e 

multiletramentos”. Esse é o seu caráter não multi-, mas hiper:  hipertextos e 

hipermídias. Desse modo, o desafio não são os textos multimodais e hipermidiáticos, 

e sim as práticas escolares de leitura/escrita que ainda são restritas e insuficientes. 

Dialogando com Xavier (2013, p.47): 

 
[...] a escola deve não apenas estimular e ensinar aos aprendizes a inovar, 
como ela mesma precisa despertar para a urgência de estar sempre se 
renovando para reafirmar sua real função social, qual seja, visualizar 
necessidades, propor soluções inovadoras e preparar os aprendizes para 
implantá-las.  

 

Dessa maneira, é notório que as práticas de multiletramentos vivenciadas 

dentro do ambiente escolar não condizem com a realidade do alunado, tendo como 

consequência a desmotivação no processo de ensino e aprendizagem, uma vez que 

o aluno não vê práticas que façam sentido para a sua vida. Precisamos, portanto, que 

os alunos encontrem na sala de aula um espaço para a construção de múltiplos textos 

e linguagens, fazendo ressignificar o texto. 

A formação de um leitor proficiente reforça o papel dos multiletramentos na 

sala de aula, possibilitando práticas de leitura e escrita que valorizem a cultura escolar 

e, também, as diversas culturas locais que estão no entorno da escola. 

Dionísio (2011) reflete sobre as novas formas de interação, carregadas de 

elementos semióticos, entendendo os gêneros textuais como multimodais. 

 

Se as ações sociais são fenômenos multimodais, consequentemente, os 
gêneros textuais falados e escritos são também multimodais porque, quando 
falamos ou escrevemos um texto, estamos usando no mínimo dois modos de 
representação: palavras e gestos, palavras e entonações, palavras e 
imagens, palavras e tipografia, palavra e sorrisos, palavras e animações etc. 
(DIONÍSIO, 2011, p. 139) 

 

Desse modo, nota-se que a multimodalidade textual é constituída de 

elementos tanto linguísticos como sociais e culturais. Tal conceito, contribui, 

significativamente, para desenvolver a competência leitora diante das múltiplas 

linguagens presentes nos textos multimodais. De acordo com Marcuschi (2008, p.20): 
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Os gêneros se configuram de maneira plásticas e não formal; são dinâmicos, 
fluindo um do outro e se realizando de maneira multimodal; circulam na 
sociedade das mais variadas maneiras e dos mais variados suportes. 
Exercem funções socio-cognitivas e permitem lidar de maneira mais estável 
com as relações humanas em que entra a linguagem.  

 

Nessa perspectiva, encontram-se na interação entre os gêneros textuais e os 

recursos semióticos as funções socio-cognitivas que desempenham um papel 

fundamental nas atividades de leitura, atribuindo ao aprendiz participação ativa e 

significativa no processo de aprendizagem. 

Buscamos, portanto, construir uma proposta de leitura que favoreça o ensino 

reflexivo, dinâmico, interativo e colaborativo para a formação de leitores autônomos e 

críticos na escola e no mundo que ultrapassa seus muros. Como reforça a BNCC 

(BRASIL, 2017, P.66) “As práticas de linguagem contemporâneas não só envolvem 

novos gêneros e textos cada vez mais multissemióticos e multimidiáticos, como 

também novas formas de produzir, de configurar, de disponibilizar, de replicar e de 

interagir.”  

Assim sendo, essas novas formas de interações sociais trazem novos 

desafios e reflexões para educadores e professores. Como ressalta Xavier  

 
O novo período que agora se vislumbra no cenário da inserção das 
tecnologias nas escolas parece concentrar-se na busca pelas formas mais 
eficazes de utilizá-las no auxílio ao trabalho docente em face à diversidade 
de questões e conteúdos que constituem as diferentes disciplinas do currículo 
escolar. (2013, p.43) 

 

Entretanto, sabemos que a realidade das escolas públicas, em sua maioria, 

não está inserida nesse cenário tecnológico, uma vez que uma grande parcela das 

escolas não disponibilizam computadores, acesso à internet, nem uma formação 

acerca do letramento digital para os professores. Além disso, em boa parte destas 

instituições de ensino, não possui equipamentos básicos como máquina de xerox, 

datashow, retroprojetor, um notebook e/ou até mesmo uma boa rede de conexão sem 

fio à disposição dos professores. Diante desse contexto, contemplar a cultura digital 

em suas diferentes linguagens e letramentos como menciona a BNCC (2017) está 

longe de ser alcançada na maioria das escolas públicas. Para Moran (2008, 

Aprendizagem significativa): 

 
A escola precisa reaprender a ser uma organização efetivamente 
significativa, inovadora, empreendedora. A escola é previsível demais, 
burocrática demais, pouco estimulante para os bons professores e alunos. 
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Não há receitas fáceis, nem medidas simples. Mas essa escola está 
envelhecida nos seus métodos, procedimentos, currículos. A maioria das 
escolas e universidades se distanciam velozmente da sociedade, das 
demandas atuais. Sobrevivem porque são os espaços obrigatórios e 
legitimados pelo Estado. [...] 
[...] A escola precisa partir de onde o aluno está, das suas preocupações, 
necessidades, curiosidades e construir um currículo que dialogue 
continuamente com a vida, com o cotidiano. Uma escola centrada 
efetivamente no aluno e não no conteúdo, que desperte curiosidade, 
interesse. Precisa de bons gestores e educadores, bem remunerados e 
formados em conhecimentos teóricos, em novas metodologias, no uso das 
tecnologias de comunicação mais modernas. Educadores que organizem 
mais atividades significativas do que aulas expositivas, que sejam 
efetivamente mediadores mais do que informadores (MORAN, 2008). 

 

Para isto, faz-se necessário não apenas a inclusão de equipamentos digitais 

no espaço escolar, mas a formação continuada dos professores e educadores para a 

utilização pedagógica de elementos multimodais, engajadas na concepção dos 

multiletramentos. Uma vez que a formação continuada oportuniza ao professor o 

desenvolvimento de uma prática que atenda as expectativas e realidade do alunado.  

Nos dias atuais, há uma maior preocupação dos professores em trabalhar os 

gêneros textuais aliados aos multiletramentos nas atividades desenvolvidas em sala 

de aula. De acordo com Lemke (2000, p. 269, apud DIONÍSIO, 2006, p. 140),  os 

multiletramentos e os gêneros multimodais podem ser ensinados, porém, é preciso 

que “professores e alunos estejam plenamente conscientes da existência de tais 

aspectos: o que eles são, para que eles são usados, que recursos empregam, como 

eles podem ser integrados um ao outro, como eles são tipicamente formatados, quais 

são valores e limitações.”  

Desse modo, compete ao corpo docente refletir e propor práticas de 

multiletramentos para aprimorar habilidades de leitura e produção de texto 

necessários aos alunos dentro da cultura digital. E, ao mesmo tempo em que demanda 

da escola uma postura de ensino que inclua os multiletramentos, uma vez que, é dever 

da escola e do professor propor práticas de aprendizagem efetivas em sala de aula. 

Como ressalta Gomes (2017, p. 33) “A inclusão do texto digital requer um novo olhar 

para os alunos, que assumem uma postura participativa, por dominarem essa 

linguagem com autonomia. Para isso, o professor deve executar suas aulas a partir 

dos multiletramentos”. 

Diante disso, através dos recursos tecnológicos, o aluno tem a possibilidade 

de ampliar e compartilhar a sua produção textual. O aplicativo Canva pode ser um 

espaço para as práticas de leitura e escrita, possibilitando novas formas de acesso à 
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informação e, ainda, novas formas de ler e escrever. Logo, esta ferramenta foi, 

inicialmente, idealizada para este trabalho como um meio para a produção do diário 

virtual, proporcionando uma aprendizagem por meio da pedagogia dos 

multiletramentos. 

 

  

2.3 Canva: ferramenta de design gráfico 

 

O Canva é uma ferramenta gratuita de design de conteúdos gráficos, gratuita 

e simplificada,direcionada às pessoas que não possui muito domínio dos softwares 

de edição, como o Photoshop. Atualmente é utilizado tanto por amadores quanto por 

profissionais. Essa plataforma foi fundada em 2012, na Austrália, com a finalidade de 

criar uma forma fácil de produzir conteúdos visuais atraentes, possibilitando a criação 

de peças de design e edição de imagem. A ferramenta também possui a versão para 

smartphones (aplicativo), lançada em 2017. 

O Canva usa o formato de arrastar e soltar e disponibiliza um grande número 

de layouts que podem ser usados na criação como fotografias, imagens, gráficos, 

formas, cores, fontes, animações, elementos gráficos, vídeos, dentre outros. Ele 

também fornece diferentes formatos templates para diversas finalidades: animações 

em redes sociais, apresentação, capas de caderno, infográficos, convites, relatórios, 

cartaz, newsletter, folha de atividades, etc.  A sua interface é tão intuitiva que permite 

selecionar o tipo de conteúdo que se quer produzir e o tipo de template com os ajustes 

necessários para o que foi idealizado, como exemplo o diário pessoal.  

Para esclarecer melhor o modo de usar, resumiremos um passo a passo:  

1. Escolha um template - sugestão: digite em buscar- capa de livro; 

2. Escreva o texto – edite a fonte, tamanho, cor, espaçamento e posição do 

texto; 

3. Use a imagem perfeita – faça upload de imagens da galeria do seu celular 

ou computador; ou escolha uma foto ou ilustração do acervo; 

4. Edite imagens como desejar; 

5. Compartilhe seus designs pelo Whatsapp, Instagram, e-mail ou salve sua 

criação. 
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Criamos, ainda, um tutorial específico para a produção do diário, que foi 

passado na sala de aula para os alunos do 8º ano e compartilhado no grupo do 

Whatsapp dos alunos, ver tutorial em anexo 4. 

Nessa perspectiva, a BNCC (2017, p. 66) enfatiza que “As novas ferramentas 

de edição de textos, áudios, fotos, vídeos tornam possíveis a qualquer um a produção 

e disponibilização de textos multissemióticos nas redes sociais e outros ambientes da 

Web.” Sendo assim, o Canva é uma ferramenta de edição e produção de conteúdos 

de grande relevância no trabalho com os gêneros textuais na sala de aula, uma vez 

que ele permite produzir e configurar textos multissemióticos e, ainda, publicar e 

compartilhar essas produções. Logo, as ferramentas tecnológicas, que dispomos hoje, 

favorecem a motivação da leitura e produção textual, esta atividade diária no espaço 

escolar contribui para criarmos novos hábitos de leitura e escrita. 

 

2.4 Gêneros textuais como práticas comunicativas: o diário pessoal 

  

É fato que as concepções relacionadas às práticas discursivas mudaram ao 

longo do tempo e isso deve-se aos estudos referentes à Linguística de Texto e aos 

Gêneros Textuais. Desse modo, torna-se um desafio utilizar atividades comunicativas 

que tenham como eixo o texto. 

Ao longo da história, o ensino e concepção de língua vêm sofrendo variações. 

Nos dias atuais, a língua passou a ser um instrumento de comunicação de caráter 

interativo, cultural, histórico e, sobretudo, social. Como afirma Marcuschi (2007, p. 77), 

“a interação humana é uma atividade constitutiva da própria linguagem e não apenas 

simples decorrência de suas virtudes imanentes”. A língua, pois, é definida como uma 

atividade constitutiva, capaz de expressar sentimentos, emoções, ideias, valores e 

crenças. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de língua portuguesa destacam 

que: 

O objeto de ensino e, portanto, de aprendizagem, é o conhecimento 
linguístico e discursivo com o qual o sujeito opera ao participar das práticas 
sociais mediadas pela linguagem. Organizar situações de aprendizado, 
nessa perspectiva, supõe planejar situações de interação nas quais esses 
conhecimentos sejam construídos e/ou tematizados; organizar atividades que 
procurem na sala de aula situações de outros espaços que não o escolar; [...] 
saber que a escola é um espaço de interação social onde práticas sociais de 
linguagem acontecem e se circunstanciam, assumindo características 
bastante específicas em função de sua funcionalidade: o ensino. (BRASIL, 
1998, p.22) 
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Sob esse prisma, Antunes (2009, p.53) traz a noção de língua como “um 

conjunto sistemático, mas heterogêneo, aberto, móvel, variável: um conjunto de 

falares, regulado por comunidades de falantes”. Desse modo, os usos da língua não 

se materializam em orações fragmentadas ou frases isoladas, mas emergem das 

necessidades de interações sociais em função da comunicação concreta. Sendo 

assim, é importante refletir e repensar o trabalho na sala de aula como um ambiente 

interativo, aberto, dialógico e dinâmico para o ensino e aprendizagem. 

Segundo Bakhtin (2014, p.160): 

 

A língua existe não por si mesma, mas somente em conjunção com a 
estrutura individual de uma enunciação concreta. É apenas através da 
enunciação que a língua toma contato com a comunicação, imbui-se do seu 
valor vital e torna-se realidade.  

 

A língua/linguagem, portanto, concretiza-se na vivência e na relação com o 

outro, estabelecendo um caráter dialógico. Nesse sentido, surgem as práticas sociais 

que se realizam em gêneros textuais. Parafraseando Antunes (2009, p. 53), é 

necessário aproximar-se das práticas sociais para que assim possamos atingir as 

práticas discursivas, tornando a produção textual mais significativa.  

Os gêneros textuais assumem, pois, o centro das práticas de linguagem, 

como enfatiza a BNCC sobre o trabalho com o texto: 

 

Tal proposta assume a centralidade do texto como unidade de trabalho e as 
perspectivas enunciativo-discursivas na abordagem, de forma a sempre 
relacionar os textos a seus contextos de produção e o desenvolvimento de 
habilidades ao uso significativo da linguagem em atividades de leitura, escuta 
e produção de textos em várias mídias e semioses. (BRASIL, 2017, p.65)  

 

Em razão disso, percebemos que o ambiente escolar é um espaço favorável 

para o ensino dos gêneros, desenvolvendo a linguagem e, ainda, as vivências e 

cultura do aluno em situações autênticas de uso.   

Estabelecer relações na sociedade através da linguagem é uma atividade 

discursiva determinada pela situação comunicativa, no uso de produções textuais na 

modalidade oral ou escrita. O texto é, desse modo, constituído de um contexto 

sociocultural e faz significar o aprendizado da linguagem.  

Segundo os PCN (1998), as atividades de ensino precisam contemplar a 

diversidade de textos e gêneros, o que deve fazer com que o texto assuma papel 
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fundamental no processo de ensino e de aprendizagem da língua portuguesa, nos 

diversos gêneros discursivos presentes nas diferentes esferas sociais.  

Segundo a BNCC (BRASIL, 2017, p.65): 

 

Os conhecimentos sobre os gêneros, sobre os textos, sobre a língua, sobre 
a norma-padrão, sobre as diferentes linguagens (semioses) devem ser 
mobilizados em favor do desenvolvimento das capacidades de leitura, 
produção e tratamento das linguagens, que, por sua vez, devem estar a 
serviço da ampliação das possibilidades de participação em práticas de 
diferentes esferas/ campos de atividades humanas (BRASIL, 2017, p.65).  

 

Na sala de aula, os gêneros textuais estão relacionados ao ensino e à 

aprendizagem, uma vez que as formas de comunicação são estabelecidas através 

das interações em diferentes situações de uso. É imprescindível, desse modo, uma 

discussão acerca dos gêneros de textos. Para Geraldi (2002, p. 63), “a sala de aula é 

um espaço de reflexão sobre os diferentes textos (orais e escritos) produzidos em 

situações sociais conhecidas pelos alunos”. Desse modo, a escola precisa incentivar 

produções textuais, na modalidade oral e escrita, partindo do contexto social e 

imediato do aluno. 

Nessa perspectiva, o ensino dos gêneros textuais e da leitura transcende uma 

recepção passiva dos alunos, visto que a produção de gêneros comunicativos faz parte do 

nosso cotidiano. Com isso, Marcuschi esclarece que: 

 

Os gêneros textuais surgem e integram-se funcionalmente nas culturas em 
que se desenvolvem. Caracterizam-se muito mais por suas funções 
comunicativas, cognitivas e institucionais do que por suas peculiaridades 
linguísticas e estruturais. (MARCUSCHI, 2007, p.19) 

 

Outro ponto importante é que os gêneros textuais permeiam a nossa 

sociedade, impregnando as ações comunicativas do indivíduo. Desse modo, os 

gêneros institucionalizados nos meios sociais tornam-se instrumentos de ensino, uma 

vez que favorecem o aprimoramento das capacidades de linguagem dos alunos.  A 

esse respeito, afirma Schneuwly (2004, p.25) o gênero é um “megainstrumento” que 

se configura através dos “vários subsistemas semióticos (sobretudo linguísticos), 

permitindo agir eficazmente numa classe bem definida de situações de comunicação”.  

Na perspectiva da BNCC (2017, p. 74), o eixo de produção de textos 

“compreende as práticas de linguagem relacionadas à interação e à autoria (individual 

ou coletiva) do texto escrito, oral e multissemiótico, com diferentes finalidades e 
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projetos enunciativos”. Reiteramos aqui, o gênero textual como ferramenta que serve 

de suporte para as práticas de linguagem e é, através desta ferramenta, que as 

atividades comunicativas se materializam nas práticas do aluno. 

Assim, os gêneros são considerados como instrumentos de ensino que 

fornecem mudanças significativas em torno das estratégias de ensino e de seus 

conteúdos. Falar em gêneros textuais é entender que as formas comunicativas se 

materializam conforme o contexto social e cultural do indivíduo e que elas se inovam 

de acordo com a evolução da sociedade, das intenções e das necessidades 

discursivas. Cabe ao professor avaliar e escolher um gênero que se adeque às 

necessidades de aprendizagem do discente. Os PCN reforçam a relevância do 

trabalho com os gêneros, contribuindo para o desenvolvimento da capacidade efetiva 

de comunicação do educando, já que os gêneros textuais proporcionam uma maior 

integração do aluno na sociedade. 

 

[...] desenvolver o domínio da expressão oral e escrita em situações de uso 
público da linguagem, levando em conta a situação de produção social e 
material do texto (lugar social do locutor em relação ao(s) destinatário(s); 
destinatário(s) e seu lugar social; finalidade ou intenção do autor; tempo e 
lugar material da produção e do suporte) e selecionar, a partir disso, os 
gêneros adequados para a produção do texto, operando sobre as dimensões 
pragmática, semântica e gramatical. (BRASIL, 1998. P. 49) 

 

O gênero diário pessoal (diário íntimo), pelo prisma dos multiletramentos, 

parece ser interessante e atrativo para anos finais do ensino fundamental, pelo fato 

de ser um gênero próximo ao cotidiano do aluno e de se caracterizar por uma 

linguagem simples e familiar. Ademais, é um gênero que promove a reflexão individual 

e discussões pertinentes acerca da vida em sociedade, acontecimentos diários, 

expressão dos sentimentos, sendo intimista e confidencial. Para Bakhtin (2003, p. 

304): 

 

Os gêneros e estilos íntimos se baseiam na máxima proximidade interior do 
falante com o destinatário do discurso (no limite, como que na fusão dos dois). 
O diário íntimo é impregnado de uma profunda confiança no destinatário em 
sua simpatia – na sensibilidade e na boa vontade da sua compreensão 
responsiva. Nesse clima de profunda confiança, o falante abre as suas 
profundezas interiores.  

 

Esses relatos pessoais registram a rotina, expressam ideias, sentimentos, 

desejos e frustrações. Além disso, permitem incluir (ou não) elementos semióticos, 
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como formato e cor de letra, imagens, figuras, trechos de música ou poesias, dentre 

outros. Apresentam, ainda, uma proximidade temporal com o momento da escrita, 

como menciona Machado (1998, p. 25): 

 

Quanto à presença constante das marcas temporais relativas ao tempo de 
produção, pode-se dizer que ela está ligada ao caráter de periodicidade, 
quando não ao de cotidianidade, de escritura do dia-a-dia, que mantém uma 
distância temporal mínima entre os acontecimentos vividos e o ato de 
produção.  

 

 

Para Lejeune (1993, p.69, apud MACHADO, 1998, p.25), “o diário está no 

lugar da carta, e a carta no lugar da conversação. Aos outros, falamos; quando eles 

não estão mais lá, escrevemos a eles: quando não se tem mais a quem escrever, 

escreve-se a si mesmo, e é isso o diário”. 

Dentre os vários gêneros que existem, o diário pessoal favorece a 

ressignificação da escrita na sala de aula, uma vez que proporciona ao leitor: 

 

[...] a materialização de seus pensamentos sobre as coisas do mundo. 
Quando o aluno escreve sobre si mesmo e sobre o meio onde vive, ele 
começa a tomar consciência sobre o que escreve. E é nessa partilha de 
experiências que, de certa forma, começa a ajustar o seu discurso conforme 
suas necessidades. Ou seja, expor sua própria história permite ele refletir 
sobre o que quer dizer, o que dizer, o que não dizer, para que dizer. Ocorre 
um jogo com a memória social, ou uma espécie de modelagem das ideias 
antes de compartilhá-las. (ARAGÃO, 2016, p.13) 

 

Desse modo, as narrativas sobre si têm a finalidade de descrever 

acontecimentos cotidianos a partir de uma visão pessoal, fazendo uso de uma 

linguagem simples que possibilita uma maior familiaridade do aluno com a leitura e 

produção escrita. Nessa perspectiva, o processo de ensino da leitura e escrita carece 

de ressignificação, motivar o discente é possibilitar a ele atribuir novos sentidos sobre 

si e sobre o mundo, construindo a sua própria identidade. Como menciona Leffa 

(1996) a compreensão do mundo só é possível a partir “das experiências subjetivas”. 

Considerando o exposto, entende-se que o ensino e a aprendizagem do 

gênero diário pessoal contribuem para que ocorra uma maior integração entre 

linguagem e contexto social e cultural do alunado, ao mesmo tempo em que 

materializam o estudo da linguagem no cotidiano do aluno. Em “Diário de uma Garota 

Nada Popular”, um dos livros indicados para leitura deste trabalho, podemos perceber 

o uso de uma linguagem coloquial, de caráter intimista, confidencial da autora, 
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expressos na apresentação de local e data específicos diante de uma reflexão 

pessoal. 

 

Segunda-feira, 2 de setembro 
Tá bom. Eu sei que disse que nunca mais ia escrever neste diário. E estava 
falando sério. Definitivamente não sou daquele tipinho de garota que se joga 
embaixo das cobertas com um diário e uma caixa de bombons para escrever 
um monte de coisas melosas sobre o garoto dos meus sonhos, meu primeiro 
beijo ou de como estou AFLITA com a INCRÍVEL descoberta de que sou uma 
PRINCESA de um pequeno reino encantado onde só falam francês e que 
agora vale MILHÕES. (Diário de uma garota nada popular, 2011, p.10) 

 

Machado caracteriza os gêneros íntimos como:  

- um destinatário empírico normalmente ausente e percebido como “fora dos 
âmbitos da hierarquia e das convenções sociais”  
- um papel mais acentuado do superdestinatário, no sentido bakhtiniano do 
termo;  
- o estabelecimento de um contrato de confiança entre o agente produtor e o 
superdestinatário e mesmo entre o agente produtor e o destinatário empírico, 
quando presente, com a implicação da expectativa de otimização da 
compreensão responsiva desse destinatário;  
- a atribuição de franqueza, pelo locutor, ao discurso produzido;  
- um estilo marcado por uma expressividade particular, por uma atitude 
pessoal e informal com a realidade;  
- a construção de um mundo discursivo temporalmente conjunto ao da 
situação de comunicação; 
- a implicação do locutor, do tempo e do espaço da situação material de 
comunicação; 
- a ausência de preocupação com os procedimentos de textualidade, isto é, 
com a conexão e a coesão, o que lhe confere a característica de fragmentado; 
- objetivos múltiplos; - a criação de um espaço que permite a constituição das 
subjetividades. (MACHADO, 1998, p. 52-53) 
  

De fato, são vários os aspectos que moldam o gênero diário pessoal, o que 

motiva um ensino e aprendizagem mais prazeroso e significativo da leitura e escrita a 

faixas etárias específicas, em especial, por elevarem os próprios alunos a 

protagonistas da vida em sociedade. 

Destacamos ainda que, atualmente, o trabalho com os gêneros textuais 

transita no ambiente virtual. Desse modo, as novas práticas discursivas são 

constantemente ressignificadas e organizadas por diferentes linguagens (imagem, 

som, cores, formatos e estilos de letra, dentre outros). Em vista disso, o gênero textual 

passa a ser denominado gênero multimodal, pois é constituído de elementos 

semióticos nas diversas situações de interação social. Como enfatiza Rojo (2012, 

p.19): 

É o que tem sido chamado de multimodalidade ou multissemiose dos textos 
contemporâneos, que exigem multiletramentos. Ou seja, textos compostos de 
muitas linguagens (ou modos, ou semioses) e que exigem capacidades e 
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práticas de compreensão e produção de cada uma delas (multiletramentos) 
para fazer significar. 

 

Nota-se que os gêneros são produzidos para atender às nossas necessidades 

sociais. Com isso, o gênero diário pessoal inclui modos semióticos diversos que 

possibilitam novas práticas pedagógicas, favorecendo a inclusão social, como destaca 

a BNCC, em uma de suas dimensões relacionadas ao trabalho com práticas leitoras, 

que possui a função de: 

 

 Refletir sobre as transformações ocorridas nos campos de atividades em 
função do desenvolvimento das tecnologias de comunicação e informação, 
do uso do hipertexto e da hipermídia e do surgimento da Web 2.0: novos 
gêneros do discurso e novas práticas de linguagem próprias da cultura digital, 
transmutação ou reelaboração dos gêneros em função das transformações 
pelas quais passam o texto (de formatação e em função da convergência de 
mídias e do funcionamento hipertextual), novas formas de interação e de 
compartilhamento de textos/ conteúdos/informações, reconfiguração do 
papel de leitor, que passa a ser também produtor, dentre outros, como forma 
de ampliar as possibilidades de participação na cultura digital e contemplar 
os novos e os multiletramentos. (BRASIL, 2017, p. 70) 

 

São várias as contribuições que a BNCC oferece ao professor de Língua 

Portuguesa. Entretanto, apesar dessas orientações propor a centralidade do texto, 

defendendo o trabalho com os gêneros, ela não oferece nenhuma sequência didática 

para por em prática como trabalhar, de fato, com os gêneros textuais. É sob este 

cenário que precisamos repensar nossas práticas baseada nas contribuições da Base 

Nacional e, ainda, nos debruçarmos sobre outros teóricos que apresentam uma 

sequência didática concreta de como trabalhar os diversos gêneros na sala de aula. 

Diante desse contexto, esse novo perfil de estudante requer um novo olhar do 

professor a fim de promover letramentos múltiplos, contemplando a leitura e escrita 

como ferramentas de valorização e inclusão social. 

Nessa perspectiva, é importante estabelecermos uma relação entre oralidade 

e escrita no contexto do ensino dos gêneros textuais, considerando as características 

de cada situação e estrutura, sem supervalorizar a modalidade escrita em relação à 

oralidade. O uso dos gêneros refere-se, portanto, ao uso da língua nas suas mais 

variadas formas de comunicação, reafirmando a importância do trabalho com o texto 

que proporcione melhor conhecimento e compreensão de um determinado gênero 

pelo aluno. Bazerman (2011, p.106) destaca que, “cada pessoa, através da 

comunicação por gêneros textuais, aprende mais sobre suas possibilidades pessoais, 
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desenvolve habilidades comunicativas e compreende melhor o mundo com que está 

se comunicando”. 

É fato que trabalhar os gêneros textuais seja de suma importância no ensino 

de Língua Portuguesa, uma vez que contribui para a participação ativa, significativa e 

crítica do aluno nas diferentes práticas sociais. Entretanto, é notório que tanto no 

cotidiano escolar durante a atividade docente, quanto fundamentando-se nos dados 

oficiais (Prova Brasil2, 2017), sabemos que os estudantes apresentam diversas 

limitações na leitura, compreensão e produção textual, demonstrando um baixo nível 

de proficiência adequada em Língua Portuguesa.  Portanto, é relevante e urgente uma 

reflexão da escola e equipe docente sobre os desafios relacionados à prática de leitura 

e escrita, pois existem muitos trabalhos teóricos publicados sobre a temática, a 

exemplo a BNCC, porém poucos professores estão preparados  para colocar em 

prática, de fato, as teorias acerca das práticas de linguagem contemporâneas 

(gêneros textuais, textos multissemióticos) dentro e fora dos muros escolares. Nesse 

sentido, torna-se um desafio a formação e conscientização inicial e continuada dos 

professores e demais educadores a fim de refletir e inserir os gêneros discursivos e 

de linguagem no contexto social do aluno atual. 

Situo, portanto, o papel do professor na atualidade, que precisa estar sempre 

se atualizando sobre as novas perspectivas de ensino, como mediador da 

aprendizagem, que busca enriquecer a sua prática em sala de aula através do 

aperfeiçoamento e atualização, ao mesmo tempo em que cobra das autoridades 

competentes uma maior participação e aproximação das escolas públicas, ofertando 

capacitações e ferramentas digitais acessíveis para o ambiente escolar. Uma vez que, 

é imprescindível que o docente estimule no aluno o desenvolvimento da reflexão e 

criticidade através dos gêneros textuais, de modo a estabelecer uma relação entre 

textos e contextos nas diferentes esferas sociais de uso da linguagem.  

 

 
2 Prova Brasil é uma avaliação de larga escala aplicada pelo INEP que tem como intuito 

diagnosticar a qualidade da educação oferecida no Brasil. Sendo constituída por questões de Língua 
Portuguesa relacionadas à leitura e de matemática com foco em resoluções de problemas. Essas 
provas são aplicadas nas turmas de 5º e 9º do Ensino Fundamental e 3ª série do Ensino médio. As 
médias obtidas favorecem o cálculo do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). 
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2.5 Construção da identidade 

 

Quando registramos acontecimentos do cotidiano a partir de uma visão 

pessoal e intimista, estamos situando nós mesmos e os outros no âmbito de relações 

sociais, culturais, crenças e valores. Produzir uma página de diário significa, desse 

modo, entender quem somos e permite, também, compreender o outro e como nós 

vemos a sociedade. Assim, relatar fatos do dia a dia e suas impressões e emoções 

sobre eles significa perceber as relações existentes entre o eu e o mundo, observando 

as vivências diárias que contribuem para a formação da identidade do indivíduo. 

Fernández (2001, p. 69) expõe que “a aprendizagem é uma forma de construir 

espaços de autoria, é um modo de ressituar-se diante do passado”. Ainda para a 

autora:  

Aprender supõe, além disso, um sujeito que se história. Historiar-se é quase 
sinônimo de aprender, pois, sem esse sujeito ativo que significa o mundo, 
significando-se nele, a aprendizagem irá converter-se na memória das 
máquinas, ou seja, em uma tentativa de cópia. (FERNÁNDEZ, 2001, p. 68) 

 

Sob essa perspectiva, é possível entender que a busca de si mesmo, de uma 

identidade, perpassa o ser humano ao longo de sua vida. Logo, nota-se que o 

processo de ensino e aprendizagem precisa de ressignificação, ou seja, fazer com 

que o educando estabeleça novos significados aos acontecimentos e experiências 

vivenciadas através das reflexões sobre as narrativas de si. Leffa (1996, p. 35) 

menciona que “a apreensão do mundo só é possível a partir das experiências 

subjetivas; e isso é válido não só para a vida real, mas também para as atividades de 

pesquisa”.  

Nesse sentido, o Ensino Fundamental, etapa em que os adolescentes passam 

por intensas transformações, há uma maior necessidade na busca pela identidade. 

De acordo com Aulagnier (1991 APUD FERNANDÉZ 2001):  

 

O adolescente precisa situar-se como o biógrafo de sua história, construir (se) 
um passado. Reconhecer-se, contando-se ele mesmo o relato acerca de 
quem esteve sendo até o momento. Antes, na infância, era o “nenê da mamãe 
e do papai”, porque sua história e, portanto, ele mesmo era relatado pelos 
maiores. Na adolescência, está diante do desafio e a grande possibilidade 
humana de narrar a si mesmo, tomando também as imagens, os relatos, as 
recordações que os adultos lhe oferecem e lhe ofereceram sobre sua 
infância, mas, nesse momento, podendo ser ele mesmo o autor desse relato. 
(AULAGNIER, 1991 apud FERNÁNDEZ, 2001, p. 68) 
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Desse modo, a sala de aula é um local propício para refletir acerca da 

construção da identidade do aluno. Com isso, as atividades que envolvem a produção 

escrita, através das narrativas de si, proporcionam práticas significativas de 

linguagem, já que este gênero requer o uso da linguagem de modo interativo entre o 

eu e o mundo. Ressaltamos, portanto, a relevância do gênero diário pessoal como 

uma atividade de escrita de caráter pessoal, intimista, familiar e social, isto é, mesmo 

quando o ser humano carrega suas memórias e experiencias vividas, ele está inserido 

em um determinado contexto sociocultural, e é este contexto que consolida os seus 

registros pessoais. 

Nessa perspectiva, os relatos sobre si sofrem influência da classe social, das 

relações familiares, da escola e dos grupos de referência do indivíduo, contribuindo 

para construção da identidade. Logo, pode- se dizer que essa prática de relatos, no 

qual o narrador é o sujeito personagem da história e, ao mesmo tempo, em que a 

narrativa é o registro das experiências humanas, situando-as no tempo. Em outras 

palavras, o gênero diário pessoal é uma alternativa para que o aluno atribua novos 

significados aos acontecimentos do cotidiano, contribuindo para a construção da sua 

identidade.   
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3. METODOLOGIA 

 

Levando em consideração a necessidade de desenvolver a competência 

leitora e escritora do aluno por meio do gênero diário pessoal, propomos a produção 

de um Caderno Pedagógico (CP), voltado para a turma do 8º ano do ensino 

fundamental, o qual fornecerá ao professor um material pedagógico que promove a 

promoção da pedagogia dos multiletramentos e o aperfeiçoamento da competência 

comunicativa dos alunos. Com isso, embasamos o projeto em Sequência Didática 

(SD), de acordo com a proposta de Schneuwly e Dolz (2004). O ensino da 

comunicação, seja oral ou escrito, Schneuwly e Dolz (2004, p.51) “pode e deve” ser 

ensinado de forma sequencial e sistemática. Os autores propõem uma “sequência 

didática”, que é definida como uma “sequência de módulos de ensino, organizados 

conjuntamente para melhorar determinada prática de linguagem”. 

Os autores afirmam que o intuito de trabalhar a SD é “ajudar o aluno a dominar 

melhor um gênero de texto, permitindo-lhe, assim, escrever ou falar de maneira mais 

adequada numa situação de comunicação” (2004, p.97) 

Os PCN (BRASIL, 1998) recomenda a utilização a adoção das sequências 

didáticas na sala de aula: 

 

Módulos didáticos são sequências de atividades e exercícios, organizados de 
maneira gradual para permitir que os alunos possam, progressivamente, 
apropriar-se das características discursivas e linguísticas dos gêneros 
estudados, ao produzir seus próprios textos. O planejamento dos módulos 
didáticos parte do diagnóstico das capacidades iniciais dos alunos, permitindo 
identificar quais instrumentos de ensino podem promover a aprendizagem e 
a superação dos problemas apresentados (BRASIL, 1998, p. 88) 

 

Com isso, nota-se que a SD constitui uma ferramenta pedagógica par ao 

ensino de gênero textual, uma vez que possibilita a organização o planejamento e 

organização sistemática das atividades a serem desenvolvidas. 

Desse modo, buscamos explicitar o desenvolvimento da pesquisa, a proposta 

didática e os resultados a serem alcançados. Apresentaremos ainda, os livros 

escolhidos como material didático, bem o Canva, ferramenta de designer utilizada, os 

quais foram de grande contribuição no processo de ensino e aprendizagem de leitura. 

Logo, este capítulo contextualiza o locus, o corpus, os sujeitos, o material didático e, 

ainda, analisa os resultados a serem alcançados. Com esta prática, nasce a 
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necessidade de refletir sobre nossa prática pedagógica a fim de sermos capazes de 

repensar e inovar no contexto atual da sala de aula. 

Por se tratar de uma investigação científica, relacionadas às práticas 

pedagógicas, optou-se pela investigação-ação, também conhecida como pesquisa-

ação, a qual se caracteriza por ter o pesquisador como parte integrante do espaço 

escolar, e, deste modo, as ações desenvolvidas influenciam diretamente as relações 

que são estabelecidas entre participantes e pesquisador. Em consonância com o 

conceito apresentado por Kemmis e Mc Taggart (1988, apud ELIA e SAMPAIO, 2001, 

p.248), a pesquisa-ação é: 

 

uma forma de investigação baseada em uma autorreflexão coletiva 
empreendida pelos participantes de um grupo social de maneira a melhorar 
a racionalidade e a justiça de suas próprias práticas sociais e educacionais, 
como também o seu entendimento dessas práticas e de situações onde essas 
práticas acontecem. A abordagem é de uma pesquisa-ação apenas quando 
ela é colaborativa 

 

De acordo com Tripp (2005), a pesquisa-ação se caracteriza por adotar um 

modelo metodológico que enfatiza a intervenção do pesquisador junto a comunidade 

escolar pesquisada. Com isso, as pesquisas realizadas apresentam a participação de 

todos os envolvidos, a intervenção da realidade pesquisa, a problematização e, 

sobretudo, a possibilidade de atuar em outras realidades que se assemelham àquela 

que foi pesquisada. 

Desse modo, reiteramos que a pesquisa-ação no âmbito educacional se 

define como mais método adequado para esse trabalho, estabelecendo entre a 

docente pesquisadora e os alunos participantes uma relação de confiança, condição 

imprescindível no processo de leitura e produção textual.  

 

A pesquisa-ação educacional é principalmente uma estratégia para o 
desenvolvimento de professores e pesquisadores de modo que eles possam 
utilizar suas pesquisas para aprimorar seu ensino e, em decorrência, o 
aprendizado dos seus alunos. (TRIPP, 2005, p.445). 

 

Em sua fase inicial, foi realizado um levantamento bibliográfico com o intuito 

de nortear o trabalho a ser desenvolvido. Nesse sentido, buscou-se aprofundar os 

conhecimentos sobre gêneros textuais, estratégias de leitura e letramentos na escola. 

Baseado no aprofundamento teórico e no contexto vivenciado na sala de aula, 

delimitou-se o corpus da pesquisa, o gênero diário pessoal.  
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Com o corpus delineado, analisaram-se a estrutura, a linguagem e os 

elementos semióticos usados no livro Diário de um banana, de Jeff Kinney, além disso, 

foi diagnosticado o perfil dos alunos e as possibilidades pedagógicas a serem 

aplicadas. Assim sendo, o livro analisado apresenta elementos verbais e não verbais, 

linguagem simples e um caráter intimista, que se torna atrativo para o aluno, 

favorecendo a utilização em sala de aula. Como menciona Solé (1998, p.43), “uma 

atividade de leitura será motivadora para alguém se o conteúdo estiver ligado aos 

seus interesses e, naturalmente, se a tarefa em si corresponde a um objetivo”. Logo, 

espera-se que o trabalho em desenvolvimento contemple os objetivos a serem 

alcançados e possibilitem para os alunos novas leituras e aprendizagens. 

 

3.1 Ambiente escolar 

 

A escola escolhida como campo de pesquisa possui porte médio com: 09 

(nove) salas, 01 (uma) secretaria, 01 (uma) diretoria, 01 (uma) sala de professores, 

06 (seis) banheiros, sendo 03 femininos e 03 masculinos e 01 (uma) biblioteca. A 

unidade de ensino funciona em dois turnos, do 3º ano ao 9º ano do Ensino 

Fundamental, sendo a única escola com fundamental II, situada na zona rural do 

povoado Jenipapo, município de Lagarto.  

A cidade de Lagarto fica localizada a 75 km da capital, Aracaju, no agreste 

sergipano, de acordo com o último censo realizado pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE, 2018) possui cerca de 103 576 habitantes.  As 

principais atividades econômicas são o cultivo do tabaco, plantas cítricas e da 

mandioca.   

O Jenipapo é um dos maiores povoados do município de Lagarto, tendo como 

principal economia a agricultura. Sendo constituído de famílias em condições 

socioeconômicas diversificadas. A maioria dos pais são trabalhadores rurais, 

professores, apresentando renda mensal que varia de um a quatro salários mínimos. 

A escolarização dos pais, em sua maioria, possui nível fundamental a médio; em 

seguida, ensino superior completo e ainda, pós-graduação (especialização).  

No seu corpo docente, a instituição de ensino conta com 23 (vinte e três) 

professores, 01 (uma) diretora e 02 (duas) coordenadoras pedagógicas. O corpo 
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discente é composto por 486 (quatrocentos e oitenta e seis) alunos, sendo oriundos 

da área rural e de baixa renda.  

 

3.2 Participantes da pesquisa 

 

Os participantes da pesquisa fazem parte da Geração Z, também conhecida 

como nativos digitais, pois nasceram e cresceram em meio ao desenvolvimento 

tecnológico entre 1995 e 2005. Desse modo, na atualidade, os adolescentes fazem 

uso de diversas formas tecnologias e isso muda a dinâmica e olhar do educando para 

as aulas tradicionais, assim, torna-se um desafio para o professor oferecer atividades 

que utilizem as ferramentas digitais, dinamizando e atraindo o interesse do alunado 

para dentro da sala de aula. É importante salientar que essa geração é formada por 

indivíduos estão constantemente conectados através de dispositivos portáteis 

Nesse sentido, há um distanciamento entre escola, professor e aluno nos dias 

atuais, pois, em sua maioria, com relação a metodologia e perspectivas das escolas 

no século XXI permanecem arcaicos e tradicionais, com professores do século XX e 

alunos do século XXI. Esta desproporção aponta para a necessidade de mudança nas 

práticas metodológicas no ambiente escolar, diante do novo perfil de aluno, uma 

geração que utiliza diferentes recursos tecnológicos, sobretudo as redes sociais, e, ao 

mesmo tempo, que valoriza as interações pessoais. Desta forma, a geração Z tem 

uma mente aberta e se dispersa ligeiramente das atividades, sendo que eles possuem 

uma maneira própria de se relacionar com o conhecimento e aprendizagem, sendo 

influenciados diretamente pela tecnologia. “Como receberam muita atenção e 

cuidados na infância, os integrantes da geração Z desenvolveram gostos, crenças e 

opiniões próprias, o que impacta diretamente suas escolhas educacionais.” (AVACINI, 

2019). 

Desse modo, a solução para atrair essa geração é a inserção deles no 

ambiente que já faz parte do seu contexto: o ambiente virtual, através do uso de textos 

multimodais na sala de aula e mais dinâmicas e significativas.   

Os alunos do 8º ano do turno vespertino foram distribuídos em três turmas (A, 

B e C). A pesquisa foi realizada na turma A, que possui 26 (vinte e seis) alunos 

matriculados em 2018, mas apenas 22 (vinte e dois) alunos frequentam regularmente 
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as aulas. São 13 (treze) meninas e 9 (nove) meninos. A faixa etária varia entre 13 

(treze) e 16 (dezesseis) anos. 

 Os principais critérios para a escolha da turma A foram: 

 • a constatação de dificuldades de leitura, compreensão textual e escrita 

apresentada pelos alunos que realizaram um teste diagnóstico (em anexo 1);  

• a assiduidade e a participação dos alunos durante as aulas; 

• a variável faixa etária (13 a 16 anos);  

• a variável local de residência (zona rural).  

Apesar de não ser a turma que apresenta os mais baixos resultados quanto 

aos aspectos citados no primeiro item (há turmas mais deficitárias), pois a turma 

apresenta características semelhantes nas turmas B e C, consideramos relevante o 

critério assiduidade/participação porque observamos as condições de aplicação do 

produto, a receptividade da turma.  

Logo no início do ano letivo, foi possível verificar que os alunos eram sujeitos 

muito diversos entre si e que tinham trajetórias, práticas de letramento e discursos 

muito diferentes, ora mais semelhantes, ora mais conflitantes. 

O nível de conhecimento e compreensão da turma é considerado razoável, 

apesar das dificuldades apresentadas na leitura e escrita. Em relação a integração 

dos alunos, houve uma boa relação entre eles, o que proporcionou atividades em 

grupo. E quanto à participação, demonstraram bastante entusiasmo nas atividades 

propostas.  

 

3.3. Proposta didática 

 

Como proposta de intervenção, adotamos uma prática significativa de leitura 

do livro “Diário de um Banana: as memórias de Greg Heffley” (2008), de Jeff Kinney, 

atendendo às seguintes etapas, propostas por Solé (1998):  

 

I.pré-leitura - trata de ativar o conhecimento prévio do aluno, que engloba seis 

pontos: ideias gerais; motivação para leitura; objetivos da leitura; revisão e 

atualização do conhecimento prévio e estabelecimento de previsões sobre o 

texto e formulação de perguntas sobre ele. Com a finalidade de provocar a 

necessidade de ler, ou seja, situar o leitor para que desenvolva uma 
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aprendizagem significativa, transformando o aluno em leitor ativo, isto é, 

alguém que sabe por que lê, que agrega seus conhecimentos e experiências, 

suas expectativas e questionamentos perante o texto (p. 89-113); 

II.leitura, que consiste em um processo de emissão e verificação de previsões 

que levam à construção da compreensão do texto, estabelecendo quatro 

estratégias básicas: ler, resumir, esclarecer e prever (p. 115-128); 

III.pós-leitura, que compreende a parte das considerações finais, provocando 

nos alunos a compreensão e a interpretação do que foi lido e, ainda, permite 

ao leitor unificar as etapas anteriores. Com a finalidade de ensinar a identificar 

ou a gerar a ideia principal de um texto em função dos objetivos de leitura; 

construir a síntese ou o resumo do texto; formular e responder a perguntas; 

trocar informações e opiniões, tendo assim, uma visão crítica do texto (p. 133 

-160). 

 

Diante das estratégias apresentadas, entendemos que o ensino da leitura por 

meio do uso de estratégias proporciona ao leitor uma maior capacidade de construção 

de sentidos no texto. 

O desenvolvimento de tais etapas foi realizado em módulos de ensino, com 

dinâmicas diferenciadas, envolvendo as habilidades de leitura, pesquisa, produção 

textual e exposição dos trabalhos feitos. 

As atividades foram desenvolvidas entre os meses de setembro e dezembro 

de 2018 e compreenderam 9 etapas. Antes de iniciarmos a sequência didática (SD), 

apresentamos o projeto à direção e coordenação da escola, que concordou 

prontamente, colocando-se à disposição para quaisquer necessidades durante a 

aplicação das atividades, dentro das limitações da escola. Além disso, elaboramos 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), incluído como Apêndice A. 

Para essas atividades, os alunos já tinham clareza de que o diário pessoal 

trata de um gênero discursivo que suscita a reflexão individual, sendo uma ferramenta 

de transformação em diferentes esferas sociais, cuja modalidade de enunciação do 

discurso se dá na 1ª pessoa do singular. Então, os participantes tinham como 

atividade relatar suas experiências; registrar suas rotinas; expressar suas ideias, 

emoções, desejos, frustrações.  

Utilizamos as sequências didáticas (SD) como recurso útil para o 

desenvolvimento de práticas metodológicas na sala de aula. Através das SD, foram 
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trabalhadas atividades, de forma sistemática e organizada, para atingirmos os 

objetivos pré-estabelecidos.  

O trabalho com as sequências didáticas (SD) permite integrar as atividades de 

leitura e escrita, favorecendo o uso do gênero textual. Como ressalta Dolz e 

Schneuwly, as SD têm como intuito: 

 

Preparar o aluno para dominar sua língua nas situações mais diversas da 
vida cotidiana, oferecendo-lhes instrumentos precisos, imediatamente 
eficazes, para melhorar suas capacidades de escrever e de falar, desenvolver 
no aluno uma relação consciente e voluntária com seu comportamento de 
linguagem, favorecendo procedimentos de avaliação formativa e de auto-
regulação; construir nos alunos uma representação da atividade escrita e de 
fala em situações complexas, como produto de um trabalho, de uma 
elaboração. (DOLZ e SCHEUWLY, 2004, p. 110)    

 

São, portanto, utilizadas como suporte no processo de ensino e de 

aprendizagem da prática de leitura.  

As atividades propostas nesta SD foram organizadas, nos quadros a seguir, 

obedecendo aos seguintes critérios: as etapas da SD; os objetivos a serem 

alcançados pelos alunos durante a realização do projeto; as atividades a serem 

realizadas em sala de aula com os educandos; os materiais necessários para o 

desenvolvimento das atividades e a duração de cada módulo/aula. Sendo 

apresentadas a seguir: 

 

3.4 Sequências discursivas e propósitos 

 

Promover atividades significativas de leitura e escrita, apropriando-se da 

estrutura e da linguagem do gênero diário pessoal e refletindo sobre os aspectos 

linguísticos e discursivos que o constituem para a construção da identidade do aluno.   

 

Quadro 1. Sequência Didática1: apresentação e motivação 

1ª ETAPA OBJETIVO (S) MATERIAL DURAÇÃO 

Apresentação e 
Motivação  

 Apresentar o projeto de leitura e 
escrita do diário pessoal; 

 Reconhecer e identificar o gênero 
diário pessoal; 

 Familiarizar os alunos através da 
leitura compartilhada, ressaltando os 
elementos semióticos no texto. 

Livro Diário de 
um banana pp. 
1-20 

Uma aula (50 
minutos) 
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▪ Para iniciar o projeto, é importante que os alunos tenham uma maior familiaridade 

com o gênero Diário pessoal. Para isso, a professora trouxe algumas edições dos 

livros: Diário de um banana, de Jeff Kinney; Diário de uma garota nada popular e 

Desventuras de um garoto nada comum, ambos de Rachel Renée Russell; Querido 

diário otário, de Jim Benton. No primeiro momento, a professora fez um breve 

comentário sobre os exemplares e os alunos tiveram a oportunidade de folhear os 

livros. No segundo momento, antes de iniciar o processo de leitura do texto, ela 

verifica o que os alunos sabem sobre o gênero, qual finalidade, se já conhecem os 

livros ou textos semelhantes ou já escreveram algum diário, formulando perguntas 

e ativando, assim, o conhecimento prévio do aluno. Posteriormente, a professora 

apresentou, suscintamente, aos alunos o projeto que será desenvolvido com as 

etapas e objetivos a serem alcançados e, ainda, a ferramenta de produção e edição 

dos diários, o Canva. 

▪ Em seguida, a professora apresentou o livro Diário de um banana: as memórias de 

Greg Heffley que será lido pelos alunos, motivando a formulação de hipóteses e 

fazendo previsões a respeito do livro a partir da capa, título e ilustrações. Logo 

após, foi distribuído um trecho do livro da página 1 à 20, no formato Pocket Book 

(livro de bolso), a professora começou a leitura em voz alta, sendo cautelosa com 

relação aos aspectos de entoação e clareza de dicção. Nessa tarefa, deu ênfase a 

leitura compartilhada, na qual professor e aluno alternam a leitura do texto. 

▪ Após a leitura, a professora propôs a recapitulação e discussão oral da história, 

ressaltando os aspectos intimista e confidente do gênero diário pessoal  e fazendo 

o aluno compreender que se trata de um gênero em que eles próprios já o 

desenvolvem espontaneamente em contextos reais de uso, como em agendas 

escolares, bilhetes que os pais deixavam para as tarefas domésticas, descrição de 

eventos em grupos de redes sociais, dentre outros.  

▪ Como atividade extraclasse, solicitou-se um resumo escrito (de poucas linhas 5 a 

10) do que entenderam e a sugestão de um subtítulo para o trecho lido. 
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Quadro 2. Sequência Didática 2: introdução 

2ª ETAPA OBJETIVO (S) MATERIAL DURAÇÃO 

Introdução    Exibir o filme “Diário de um banana 1” 
com a finalidade de discutir as 
características pertinentes ao gênero 
diário pessoal; 

 Estabelecer comparações entre o 
texto fílmico e o texto impresso; 

 Produzir uma autobiografia a partir de 
uma atividade dirigida. 

 Livro Diário de um 
banana pp. 1-20; 

 Filme Diário de 
um banana 1; 

 Smart TV; 
 Atividade na folha 

Duas aulas 
(50 minutos 
cada) 

 

▪ Leitura em voz alta dos resumos da aula anterior. Em seguida, exibição das 

primeiras cenas do filme “Diário de um Banana 1”, por aproximadamente 20 

min. Logo após, os alunos foram convidados a observar e relatar oralmente as 

principais características do gênero nos recortes do filme assistido, 

relacionando ao trecho lido na aula anterior. Estabelecendo, assim, 

comparações e diferenças entre o texto fílmico e o texto escrito, bem como 

alguns aspectos característicos do gênero íntimo.  

▪ No momento seguinte, foi distribuído aos alunos uma atividade (anexo 2) com 

a finalidade deles reconhecerem sua própria personalidade e escreverem o 

primeiro capítulo da sua autobiografia. Logo após, ficou livre para aqueles 

alunos que quisessem compartilhar, oralmente, com os colegas a atividade 

produzida, no processo de interação da turma. 

 

Quadro 3. Sequência Didática 3: aprofundamento 

3ª ETAPA OBJETIVO (S) MATERIAL DURAÇÃO 

Aprofundamento 
do gênero diário 
pessoal   

 Apreender o diário como gênero 
que registra acontecimentos do 
cotidiano a partir de uma visão 
pessoal de caráter intimista e 
confidente.  

 Ordernar a sequência do texto; 
 Contribuir com a recapitulação da 

história. 

 Livro Diário de um 
banana pp. 21-59; 

 Cartolina dupla face 
 Caneta pincel 

marcador (diversas 
cores) 

 Cola  
 Envolopes  

Duas aulas 
(50 
minutos 
cada) 

 

▪ No primeiro momento, a fim de retomar as aulas anteriores, foi questionado aos 

alunos algumas características referentes ao gênero diário pessoal e anotadas 

no quadro. Em seguida, a professora solicitou que formassem grupos de 3 a 4 

participantes para a realização da atividade. Foi distribuído a cada um dos 
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grupos um kit contendo cartolina dupla face, cola, piloto e um envelope com 

trechos recortados do livro. Sendo que cada grupo recebeu um trecho único da 

história (envelope 1: p 21-23; envelope 2: p. 24-28; envelope 3: p. 28-35; 

envelope 4: p. 36-40; envelope 5: p.41-46; envelope 6: p.47-53 e envelope 7: 

p. 53-59). A atividade proposta foi um quebra-cabeça do livro. Foi explicado 

que cada envelope havia recortes da sequência da história, obedecendo os 

dias da semana mencionados no livro, as quais se encontravam embaralhadas, 

eles teriam que ordená-las na sequência correta e depois fazer a colagem no 

cartaz. Após a realização dessa etapa, solicitou-se aos alunos que 

respondessem às seguintes questões: a) Após as leituras realizadas em sala e 

a explanação do gênero, defina, com suas palavras, o diário pessoal? b) Quem 

tem o hábito de registrar acontecimentos do cotidiano em um diário? c) Observe 

o dia da semana no início da história, por que em um diário é importante anotar 

o dia em que se escreve? d) O diário é escrito em que pessoa do discurso? Por 

quê? e) Quais são os personagens mencionados nesse trecho? f) Qual é o 

acontecimento relatado pelo enunciador?  

▪ Concluída essa etapa, numa roda de leitura, as atividades foram socializadas, 

com a leitura em voz alta do texto pelos integrantes do grupo e, 

consequentemente, com a compreensão e discussão da história, obedecendo 

a ordem cronológica do livro.  A professora, nesse momento, enfatiza os 

elementos semióticos presentes no texto, a linguagem simples e informal, a 

construção do texto na 1ª pessoa do discurso, a visão pessoal e confidente do 

enunciador. 

 

Quadro 4. Sequência Didática 4: produção inicial 

4ª ETAPA OBJETIVO (S) MATERIAL DURAÇÃO 

Produção 
Inicial   

 Incentivar a leitura prazerosa do 
texto; 

 Estimular a produção escrita 
através do relato pessoal, da 
escrita sobre si; 

 Livro Diário de um 
banana pp. 60-75; 
 

Duas aulas 
(50 minutos 
cada) 

 

 

▪ A professora distribuiu aos alunos, em formato Pocket Book (livro de bolso), a 

cópia impressa do texto para a leitura silenciosa em sala de aula. Após a leitura 

foi aberta uma roda de discussão a fim de recapitular o trecho lido. Em seguida, 
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a professora solicitou a produção de algumas páginas de diário, levando em 

conta as características do gênero e as condições de produção e enfatizando 

o uso de diferentes elementos semióticos. 

▪ Como atividade extraclasse, a professora pediu a leitura das páginas 76-102 

para a atividade da aula seguinte, que foi disponibilizada no grupo do 

WhatsApp em formato pdf.    

 

Quadro 5. Sequência Didática 5: compreensão global do texto 

5ª ETAPA OBJETIVO (S) MATERIAL DURAÇÃO 

Compreensão 
global do texto   

 Formular perguntas sobre o que 
foi lido; 

 Compreender o sentido global 
do texto 
 

 Livro Diário de um 
banana pp. 76 -102; 

 Pocket book pp. 103 
-135. 

duas aulas 
(50 minutos) 

 

▪ Com base na leitura extraclasse, a professora solicitou aos alunos que 

formassem grupos de 3 a 4 pessoas e formulassem 5 (cinco) perguntas que 

serão respondidas pelos outros grupos. Em seguida, a professora assumiu o 

papel de mediador na atividade de perguntas e respostas, esclarecendo ou 

explicando as dúvidas sobre o texto; 

▪ No segundo momento, a professora distribuiu a cópia impressa das páginas 103 

a 135 para a leitura individual do texto e pediu para que os alunos elaborassem 

um resumo em tópicos das ideias principais do texto. 

 

Quadro 6.  Sequência Didática 6: correção e instrução 

6ª ETAPA OBJETIVO (S) MATERIAL DURAÇÃO 

Correção e 
instrução   

 Orientar a produção textual 
através do aplicativo Canva; 

 Revisar os possíveis desvios de 
ortografia, concordância e 
regência dos textos produzidos. 

 Aplicativo no cellular 
Canva 

 Smart TV 
 Livro Diário de um 

banana  

uma aula (50 
minutos) 

 

▪ A partir das primeiras produções dos alunos, a professora pontuou os principais 

desvios de ortografia, concordância e regência no quadro, de forma coletiva e, 

individualmente, ela repassou por escrito as orientações para correção. 

▪ Em seguida, a professora tratou de situar o aluno para o uso do aplicativo, no 

que se refere à produção e edição dos textos, dentro da plataforma de design 

do Canva. Como a escola não possui computadores, nem a rede wifi não 
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funciona, a professora organizou o tutorial do aplicativo Canva, em formato de 

slides, que foram apresentados na smart TV da escola (ver em anexo 4). 

▪ Após a orientação, foi repassada a atividade domiciliar, para que os alunos 

reescrevessem os seus relatos, fazendo as devidas correções, com consecutiva 

editoração no aplicativo Canva. Sendo que a primeira versão do aluno foi 

enviada, individualmente, para o professor através do aplicativo WhatsApp para 

posterior avaliação da professora. 

 

Quadro 7. Sequência Didática 7: leitura em equipe 

7ª ETAPA OBJETIVO (S) MATERIAL DURAÇÃO 

Leitura em 
equipe 

 Estimular a leitura dramatizada 
do texto; 

 Fomentar a construção da 
identidade do aluno. 

 Livro Diário de um 
banana pp. 136-217; 
 

Duas aulas 
(50 minutos 
cada) 

 

▪ A professora pediu para que os alunos formassem 5 (cinco) grupos e distribuiu 

um trecho impresso do livro no formato Pocket Book, sendo que cada grupo 

recebeu um trecho diferente do livro a fim de finalizarmos a leitura da obra. 

Desse modo, a divisão foi a seguinte: grupo 1, Janeiro p. 136-155; grupo 2, 

Fevereiro p. 156-178; grupo 3, Março p.179-189; grupo 4, Abril p.192-200 e 

grupo 5, Maio e Junho p. 201-217. Logo após, a professora solicitou que 

fizessem a leitura silenciosa do texto e em seguida, a equipe deveria apresentar 

em sala de aula uma leitura dramatizada do trecho lido com o intuito de verificar 

a clareza, desenvoltura, fluência e entoação na leitura; 

▪ Em seguida, a professora abriu uma discussão da obra lida, fomentando a 

importância da construção da identidade do aluno no contexto social em que 

vivem. 

 

Quadro 8. Sequência Didática 8: produção final 

8ª ETAPA OBJETIVO (S) MATERIAL DURAÇÃO 

Produção final  Rever e revisar o relato pessoal 
para apresentação;  

 Produzir o diário pessoal definitivo 
para a finalização do projeto. 

 Aplicativo Canva 
 Notebook  

Uma aula (50 
minutos) 

 

▪ Nesse módulo, depois de avaliadas as primeiras versões da produção de cada 

aluno, no formato Canva, a professora repassou individualmente as 
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orientações para a versão final, bem como os alunos receberam 

esclarecimentos sobre a apresentação do trabalho.  

▪ Como a escola não disponibiliza rede wi-fi, os alunos realizaram o trabalho de 

editoração da versão final em casa. Nesse momento, o aluno se preocupou não 

só com a escrita linear, mas também com as mídias que serão usadas, com as 

semioses que irão compor seu texto. Além disso, teve quatro (04) alunos que 

não tinham smartphone, computador ou notebook, a fim de que eles não 

fossem excluídos da atividade, estes formaram duplas com colegas que tinham 

o instrumento tecnológico.  

 

Quadro 9.  Sequência Didática 9: apresentação 

9ª ETAPA OBJETIVO (S) MATERIAL DURAÇÃO 

Apresentação  Apresentar o diário pessoal 
através do aplicativo Canva na 
sala de aula; 

 Socializar os trabalhos 
produzidos; 

 Refletir sobre o processo de 
aprendizagem. 

 Smart TV 
 Smartphone  

Duas aulas 
(50 minutos 
cada) 

 

▪ Nessa etapa final, foi realizada a apresentação das produções finais em sala 

de aula com o intuito de socializar os trabalhos feitos com os colegas e de 

refletir sobre o processo de aprendizagem, por meio de retomadas dos 

elementos aprendidos e estruturados durante o desenvolvimento das 

atividades de leitura; 

▪ Após as apresentações a professora fez as suas considerações finais e sugeriu 

a leitura de outros livros do gênero diário pessoal como: Diário de uma garota 

nada popular e Desventuras de um garoto nada comum, ambos de Rachel 

Renée Russell; Querido diário otário, de Jim Benton; O diário de Anne Frank, 

de Anne Frank. E a sugestão de alguns filmes: a trilogia de filmes de O diário 

de Bridget Jones; o Diário da Princesa e os demais filmes de Diário de um 

banana. 

▪ A professora também solicitou que compartilhassem as produções através do 

aplicativo WhatsApp para leituras posteriores dos colegas. 

Espera-se, com o desenvolvimento dessa proposta, que o aluno participe 

ativamente das atividades e desenvolva capacidades de leitura, produção das 

linguagens na modalidade oral e escrita. 
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4. ANÁLISE DAS PRODUÇÕES DOS ALUNOS 

 

Neste capítulo, temos como objetivo analisar o modo como os alunos 

produziram seus textos, observando estruturas de proximidade e de distanciamento 

do gênero diário pessoal e as condições de produção. Observarmos também o uso 

de diferentes modalidades de linguagem, verbal, não verbal, imagética, sonora, dentre 

outras e empregando aspectos linguísticos adequados à construção textual e 

discursiva do gênero. Além disso, observamos se o desenvolvimento da Sequência 

Didática (SD) contribuiu, positivamente, para a construção da identidade do aluno 

dentro do contexto social e cultural em que vive.  

A análise das produções finais dos alunos parte dos seguintes critérios: 

estrutura composicional do gênero, articulação das multissemioses, aspectos 

linguísticos e construção da identidade do alunado.  

A estrutura composicional do gênero apresenta a experiência vivida ou 

acontecimentos marcantes na vida do narrador, relatado em 1ª pessoa, de caráter 

intimista e confidente, levando em conta a linguagem adequada ao gênero e situando 

as narrativas de si em tempo e lugar. 

Já a articulação das multissemioses denota o uso de diferentes modalidades 

de linguagens como verbal e não verbal, diagramação, imagens estáticas (fotos, 

ilustrações, tratamento de imagens), sonora (áudio, música, gravação de voz) em 

imagens e vídeo (animações, videoclipes, imagens em movimento filmadas ou 

digitalizadas). 

Os aspectos linguísticos salientam no texto a pontuação, paragrafação, 

ortografia, concordância e regência adequada ao gênero textual trabalhado.  

E a construção da identidade evidencia a formação da identidade do aluno, 

através da expressão das emoções, sentimentos e pensamentos no discurso pessoal 

do narrador. 

No primeiro contato com os alunos, foi aplicada uma avaliação diagnóstica, 

com o intuito de se avaliar o nível de dificuldade de leitura, compreensão textual e 

escrita referente ao gênero diário pessoal apresentado pelos discentes (ver atividade 

diagnóstica em anexo 1). Para avaliar a atividade, criamos o gráfico 1, com a finalidade 

de demonstrar os resultados da avaliação diagnóstica, que foi realizada 

individualmente pelos alunos. No dia da aplicação, dos 22 (vinte e dois) alunos, 
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apenas 20 (vinte) estavam presentes. Os educandos responderam o teste durante 

uma aula de 50 minutos. Os dados obtidos, de acordo com o gráfico 1, indicam as 

respostas de maiores e menores acertos, além de demonstrar as questões não 

respondidas. 

 

Gráfico 1. Resultado da avaliação diagnóstica – 8º ano E.F.II 

 

 

A avaliação diagnóstica permitiu identificar e delimitar as fragilidades a serem 

abordadas e as potencialidades a serem desenvolvidas pelos alunos no processo de 

leitura e escrita. 

A questão que obteve mais acertos foi a 9, de natureza subjetiva, em que os 

alunos responderam se eles tinham (ou não) o hábito de registrar os fatos do cotidiano 

e justificaram suas respostas. Já a questão objetiva de maior acerto foi a 6, a qual o 

educando respondeu quais eram as pessoas citadas no trecho do diário e que 

acontecimento foi relatado. 

As questões 3, 4, 7 e 10 indicam as maiores dificuldades dos alunos, pois boa 

parte não conseguiu identificar informações implícitas no texto, relatar com suas 

palavras ou escrever uma página de diário, fazendo uso de recursos estruturais e 

expressivos adequados ao gênero abordado.  

O conjunto dessas informações contribuiu para constatar as dificuldades de 

leitura, compreensão de texto e escrita. Desse modo, foi desenvolvido a sequência 

didática com o intuito de sanar essas dificuldades. 
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Para qualificar os trabalhos realizados pelos alunos na produção final da SD, 

elaboramos o quadro abaixo e utilizamos os seguintes critérios: nível 1 (regular), nível 

2 (bom) e nível 3 (excelente)  

 

 Quadro 10. Critérios de avaliação das produções – Diário Pessoal no app Canva 

 NÍVEL 1 NÍVEL 2 NÍVEL 3 

OBJETIVO: Avaliar as 
produções finais dos 
alunos referente aos 
aspectos composicionais 
e linguísticos, à utilização 
de diferentes linguagens 
e à construção da 
identidade do discente. 

Regular (atendeu 
superficialmente a proposta 
de produção do diário.) 

Bom (atendeu 
parcialmente a proposta 
de produção final)  

Excelente (atendeu 
satisfatoriamente a 
proposta de produção 
final) 

ESTRUTURA 
COMPOSICIONAL DO 
GÊNERO 

Apesar de ser relatado em 
1ª pessoa, o texto 
apresentou uma sequência 
de acontecimentos do 
cotidiano superficial. E, 
ainda, demonstrou alguma 
ou nenhuma impressão e 
reflexão sobre o fato do 
relato protagonista e pouca 
ênfase é dada às 
sensações e emoções 
vividas pelo narrador. 

O aluno relata uma 
sequência de 
acontecimentos do 
cotidiano a partir de 
uma visão pessoal, 
intimista e confidente, 
dando ênfase às 
emoções e sensações 
vividas. Narrada em 1ª 
pessoa, o educando 
utiliza, ainda 
expressões de tempo e 
lugar e uma linguagem 
adequada ao gênero. 

O aluno fez uso de 
recursos estruturais e 
expressivos próprios 
do gênero solicitado, 
de forma subjetiva, 
pessoal, intimista e 
confidente. 

ARTICULAÇÃO DAS 
MULTISSEMIOSES 

O aluno empregou pouco 
ou nenhum recurso 
semiótico como imagens, 
cores e formatos de letras. 

O aluno articula 
parcialmente alguns 
recursos semióticos 
como imagem estática, 
fotos, formato e cor de 
letra. 

O aluno articulou 
diferentes 
modalidades de 
linguagem verbal, não 
verbal, imagética e 
sonora, de modo 
satisfatório. 

ASPECTOS 
LINGUÍSTICOS 

O texto apresentou vários 
desvios de pontuação, 
paragrafação, acentuação 
e concordância. 

O educando apresentou 
alguns desvios na 
norma padrão como 
pontuação e 
concordância 
inadequadas. 

O educando utilizou 
corretamente a norma 
padrão adequada ao 
gênero abordado. 

CONSTRUÇÃO DA 
IDENTIDADE 

O aluno fez relato 
superficial sobre si, com 
poucos elementos que 
revelem sua identidade, de 
modo suficiente. 

O aluno apresentou 
informações sobre sua 
identidade, porém de 
modo parcial. 

O aluno conseguiu 
expressar sobre si, 
narrando suas 
emoções, sentimentos 
e pensamentos de 
modo a revelar uma 
visão pessoal e 
construir a sua 
identidade. 

 

 

Analisando essa produção final, é importante ressaltar que, dos 22 (vinte e 

dois) alunos da sala de aula, 4 (quatro) não possuíam smartphone, computador ou 

notebook. Desse modo, estes alunos realizaram a tarefa final em dupla com um colega 
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que tinha o instrumento tecnológico, assim, foram feitas 18 produções finais. Para 

fazer referência aos alunos nas produções, eles utilizaram pseudônimos, com o intuito 

de se preservar a identidade do aluno. Nos trabalhos é possível notar que: 

▪ em todas as etapas, os alunos se sentiram motivados a participar das 

atividades, se predispuseram a fazer uma leitura prazerosa do livro e, ainda, 15 

alunos pediram para ler os demais livros apresentados na primeira etapa da 

SD; 

▪ apesar de a produção final apresentar níveis diferentes, os alunos 

conseguiram utilizar estratégias de leitura e se familiarizar com o gênero, de 

modo a identificar suas características e condições de produção; 

▪ quanto à estrutura composicional do gênero diário, cerca de 83% dos 

discentes demonstraram um bom domínio do relato pessoal, fazendo uso de 

elementos estruturais e funcionais do gênero diário; 

▪ quanto à articulação das multissemioses, os alunos apresentaram uma 

boa percepção e utilização dos recursos semióticos, apenas 3 deles utilizaram 

poucas ou nenhuma modalidade de linguagem, como a imagético, a sonoro, e 

tiveram dificuldade em usar a ferramenta Canva; 

▪ quanto aos aspectos linguísticos, boa parte dos alunos apresentou 

desvios na ortografia, pontuação, concordância e regência no texto, sendo que 

mais 83% realizou as devidas correções (parcial ou total) e 16% permaneceram 

com o uso inadequado da norma padrão; 

▪ quanto à construção da identidade, 83% dos alunos apresentaram uma 

visão pessoal, intimista e confidente nos relatos, narrando sobre suas emoções, 

sentimentos e pensamentos, sobre si e sobre o mundo. E 16% apresentaram 

uma construção da identidade de modo mais superficial. 

Ao se observar a produção final dos alunos que se enquadram no nível 1 

(Kay.La, Ari e Val, Newtinho, J. H., J. B. e Bielzinho; e Juju) é possível notar que parte 

dos textos apresenta a estrutura e as características do gênero diário, mas na 

narrativa nota-se pouco envolvimento confidente e intimista, com uso quase ausente 

de nenhuma expressão própria do diário pessoal. Quanto às articulações das 

multissemioses, esses alunos tiveram algumas dificuldades ao usar o aplicativo e 

fizeram uso de apenas algumas imagens estáticas ou nenhuma imagem, a utilização 

de cores e formatos de letra também deixou a desejar. Embora muitos outros recursos 

poderiam ter sido utilizados como imagem em movimentos, diagramação, sons, 
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formatos e estilos de letra, dentre outros. Em relação aos aspectos linguísticos, os 

alunos apresentaram diversos desvios ortográficos, sobretudo, de pontuação e 

paragrafação. Mesmo sendo orientados a fazer as devidas correções na produção 

inicial, eles permaneceram cometendo-os. Já na construção da identidade, observa-

se que os relatos dos alunos sobre os seus pensamentos e emoções foram realizados 

de forma mais superficial e automatizada, não permitindo que o leitor identifique a 

construção da sua identidade no texto. 

Já as produções finais que se enquadram no nível 2 (K.F. e Batman; Keké; e 

Any) notamos que os alunos relatam a experiência ou acontecimento vivido de modo 

mais pessoal e confidente, trazendo recursos ou expressões linguísticas do gênero. 

Quanto à articulação de semioses, os discentes empregam alguns recursos, como 

imagem estática e em movimento e formato de letra de forma mais harmoniosa. Com 

relação aos aspectos linguísticos, houve algumas correções, mas ainda é possível 

notar alguns desvios. Referente à construção da identidade, é notório uma construção 

parcial da identidade, trazendo para o texto reflexões sobre si e o contexto social em 

que vivem. 

Nas produções de nível 3 (M. ka; Duda; Cici; Patricinha; Rosinha; Tatá e Graci; 

Lolo; Will; e Mona), enquadra-se a maioria da turma. É notório um maior domínio do 

gênero diário, atendendo satisfatoriamente à proposta de produção final. Percebe-se 

que os alunos produziram uma página de diário, levando em conta as características 

composicionais do gênero a partir de um relato pessoal, intimista e confidente.  Os 

discentes articulam diferentes semioses como linguagem verbal, não verbal, imagens 

estáticas e em movimento, sons, cores e formatos de letra e diagramação. Além disso, 

empregaram adequadamente os aspetos linguísticos. Identificamos, ainda, que o 

educando reflete sobre a sua identidade e sobre o mundo à sua volta. 

No gráfico 2, apresentamos os resultados obtidos a partir da análise das 

produções finais dos alunos. 
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Gráfico 2. Resultado da produção final – Diário Pessoal 

 

 

 

O gráfico demonstra os resultados satisfatórios do trabalho desenvolvido, 

indicando que:  pouco mais de 66,7% (12 produções) conseguiram produzir de forma 

satisfatória um diário pessoal, articulando diferentes linguagens e empregando 

aspectos linguísticos adequados ao gênero. E aproximadamente 33,3% (6 produções) 

produziram de modo regular. Como algumas produções foram em dupla, dos 22 

alunos presentes, houve 18 produções finais. Dessas 18 (dezoito), 12 (doze) 

produções conseguiram resultados expressivos e relevantes, bem melhores do que 

se esperavam, pois os alunos, individualmente ou em dupla, articularam diferentes 

elementos semióticos, com expressões de linguagem próprias do diário pessoal, 

videoclipe e gifs animados (Grafics Interchange Formal ou Formato de intercâmbio de 

gráficos). Entretanto, 6 (seis) trabalhos ainda demonstravam ter dificuldade em usar 

corretamente, sobretudo, a Língua Portuguesa e as diferentes modalidades de 

linguagem verbal e não verbal.  

A sequência didática, portanto, possibilitou a motivação para a leitura do livro 

Diário de um banana (e, ainda, de outros livros do mesmo gênero) e também 

instrumentalizou os discentes no processo de escrita do diário pessoal, fazendo uso 

do aplicativo Canva. Assim, a partir das experiências vivenciadas durante as 

atividades desenvolvidas, foi possível observar que o educando conseguiu 

ressignificar a produção textual, estabelecendo uma relação entre relato pessoal e a 

sociedade em que vivem. Apesar de que o percentual de alunos que conseguiram 

produzir o diário pessoal digital ter sido relevante, entendemos que é possível 

reinventar nossas práticas em sala de aula, pois a proposta de trabalho sempre pode 

50,0%

16,7%

33,3%

Dados gerais da produção final do 
gênero diário pessoal

 Nível 1

 Nível 2

Nível 3
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ser aprimorada a fim de se adequar ao público-alvo e de potencializar o processo de 

leitura e produção textual dos alunos. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo descreve práticas de leitura do gênero diário pessoal como 

recurso útil e significativo para o desenvolvimento da competência leitora de alunos 

do 8º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública em Lagarto/SE, mediante a 

inserção de elementos e tecnologias multimodais, voltadas à leitura e à produção 

escrita de textos.  

A ideia do trabalho, sob essa perspectiva, surgiu das inquietações enquanto 

professora do ensino fundamental, de Língua Portuguesa, da necessidade de 

conhecimentos específicos sobre como trabalhar estratégias de leitura e escrita na 

sala de aula, um vez que o texto, na maior parte do tempo, é usado como pretexto 

para ensinar os conteúdos gramaticais, assumindo o gênero textual um lugar 

secundário no espaço escolar. Assim, a autora teve como principal alicerce teórico os 

autores: Marcuschi, que discute a importância de se compreender o “gênero textual 

como algo dinâmico e fluido”, uma vez que “os gêneros são fatos sociais”; Rojo, que 

discorre sobre a relevância da pedagogia dos multiletramentos; e Solé, que contribuiu 

na forma de pensar e entender a leitura, pois a autora expõe que a escola deveria 

propor tarefas para que os alunos praticassem a competência leitora. Assim, esses 

autores contribuíram significativamente para delimitação e desenvolvimento da 

pesquisa. 

Numa perspectiva sócio discursiva, o gênero textual diário pessoal enfatiza 

uma prática de ensino condizente com a realidade social e cultural do aluno, 

estabelecendo uma relação entre texto e sociedade. Desse modo, valorizamos uma 

prática de leitura e escrita na qual o leitor pôde relacionar os textos à sua própria 

realidade, preservando elementos identitários e de cor local. 

As práticas de leitura, com o uso de estratégias adequadas, proporcionam 

uma maior motivação, transformando o educando em leitores ativos e autônomos na 

construção do conhecimento. Dessa forma, contemplamos a concepção e estratégias 

de leitura como primordiais para o desenvolvimento da compreensão textual, uma vez 

que a leitura, enquanto objeto de conhecimento, constitui-se um instrumento 

necessário para aquisição de novas aprendizagens. 

Em face da multiplicidade de linguagens, que integra um mesmo texto, 

imagens estáticas e em movimento, gráficos, figuras, sons, dentre outros, a pedagogia 
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dos multiletramentos vem consolidando o uso dos recursos digitais, por meio da 

multiplicidade de culturas. Entretanto, boa parte dos professores e escolas não estão 

preparados para essa realidade. É preciso, pois, reforçar a necessidade da formação 

continuada que fomente ações de multiletramentos, contribuindo para a construção 

de um novo olhar do corpo docente e da escola para fortalecer o processo de ensino 

aprendizagem da geração Z. 

O gênero textual diário mostrou-se, de fato, um gênero de interesse a esses 

alunos, visto que se caracteriza por se próximo do cotidiano do aluno, com uma 

linguagem simples e familiar, materializando os sentimentos, pensamentos e os 

acontecimentos diários do interior do falante. 

Os resultados evidenciam que o educando conseguiu ressignificar o processo 

de leitura e produção textual em sala de aula. Entretanto, as limitações da pesquisa 

foram a ausência de recursos tecnológicos e de acesso a internet no espaço escolar. 

Em futuras pesquisas, pretende-se analisar os discursos de professores de 

Língua Portuguesa da rede pública acerca do trabalho com o texto como objeto de 

ensino e a inclusão da pedagogia dos multiletramentos na sala de aula. 

Reiteramos à discussão desenvolvida a relevância em se considerar os 

multiletramentos, que se refere aos contextos sociais e culturais do aluno. O presente 

estudo, mais uma ilustração de que os textos multimodais se mostram significativos 

para o processo de leitura, visto que são espaços que combinam diferentes modos e 

recursos semióticos.  

Acreditamos, assim, que este trabalho traz contribuições significativas para os 

professores que atuam no cotidiano escolar e demais pesquisadores que se dedicam 

ao ensino da leitura e da escrita, sendo que as concepções e metodologia 

apresentadas possam servir de inspiração e, quem sabe, impulsionar novas reflexões 

e ações educativas acerca do ensino e formação de leitores proficientes.    
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ANEXOS 

 

Anexo 1: Avaliação diagnóstica 

 

AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA DE LEITURA E ESCRITA 

 

 

 

 

1)    Leia o texto e responda as perguntas.

 

Leia o texto e responda as perguntas. 

 

1) Observe a data na abertura da página do diário de Greg, o que isso indica? 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
2) As pessoas do discurso são: 1ª (eu/nós), aquela que fala; a 2ª (tu/vós), aquela com quem se fala; 

e a 3ª (ele/ela/ele/elas) aquela de quem se fala. O diário é escrito em que pessoa do discurso? 
Por quê? 

___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 

ESCOLA:____________________________________________________ 

ALUNO (A):__________________________________________________ 

PROFª.: _______________ DATA: ____/____/____ TURMA:_______ 
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3) Transcreva do texto palavras que identificam o sexo do enunciador. Qual seria a idade dele? 
Justifique sua resposta com passagens do texto. 

___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
4) Em um diário, também se registram pensamentos, um modo de enxergar a vida. Qual é a opinião, 

o ponto de vista do enunciador sobre o seu futuro e sobre os seus colegas de ensino fundamental? 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
5) Assinale a sentença que melhor define o diário pessoal. 

 
[   ] Sempre relatar grandes fatos históricos e dá sua opinião sobre eles. 
[   ] Relata fatos que vive e vê acontecer todos os dias de sua vida. 
[   ] Relata fatos do dia a dia, registra suas impressões sobre eles e suas emoções. 
[   ] Apenas registra suas emoções e impressões, ou seja, é um desabafo. 
 
6) Que pessoas são citadas nessas páginas de diário? Que acontecimento é relatado pelo 

enunciador? 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
7) Escreva com suas palavras, que tipo de acontecimento pode ser registrado em um diário. 

___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
8) A pessoa que tem um diário pode colocar nele, além de texto escrito, fotos, desenhos, poemas, 
bilhetes, letras de canções, histórias em quadrinhos, dentre outros. Alguns desses recursos foi 
empregado no diário de Greg? Se sim quais? 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
9) Você tem o hábito de relatar fatos do dia a dia, registrando suas impressões e emoções? Justifique 
sua resposta. 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
10) Agora é sua vez, relate como foi o seu primeiro dia de aula do ano letivo atual.
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Anexo 2: atividade inicial de escrita 

 
Fonte: KINNEY, Jeff. Diário de um banana: faça você mesmo. Tradução de Augusto Pacheco. 3ª ed- 
São Paulo: Vergara & Riba Editoras, 2014. p. 6-7. 
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Fonte: KINNEY, Jeff. Diário de um banana: faça você mesmo. Tradução de Augusto Pacheco. 3ª ed- 
São Paulo: Vergara & Riba Editoras, 2014. p. 136-137. 
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Anexo 3 - Produção final dos alunos 

Obs.: Os nomes utilizados são fictícios, foram criados pelos alunos. 

 

Figura 1. Produção final da aluna M. Ka. 
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Figura 2. Produção final da aluna Duda 
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Figura 3. Produção final da aluna Cici 
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Figura 4. Produção final dos alunos K. F. e Batman 

  

 

 

  

 

Figura 5. Produção final da aluna Patricinha 
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Figura 6. Produção final da aluna Kay.La 
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Figura 7. Produção final da aluna Rosinha 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8. Produção final do aluno Keké 
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Figura 9.  Produção final do aluno Tatá e Graci 
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Figura 10.  Produção final da aluna Any 
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Figura 11.  Produção final dos alunos Ari e Val 
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Figura 12.  Produção final do aluno Newtinho 

   

    

 

 

 

Figura 13.  Produção final do aluno J. H. 
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Figura 14.  Produção final dos alunos Bielzinho e J. B. 
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Figura 15.  Produção final da aluna Lolo 
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Figura 16.  Produção final da aluna Juju 
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Figura 17.  Produção final do aluno Will 

 

 

 

Figura 18.  Produção final da aluna Mona 
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Anexo 4  - Tutorial Canva: diário pessoal 

 

Figura 19. Tutorial sobre a ferramenta de design gráfico Canva  
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

Universidade Federal de Sergipe 

Departamento de Letras 

Mestrado Profissional em Letras - PROFLETRAS 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Título do Projeto: PRÁTICAS DE LEITURA DO GÊNERO DIÁRIO PESSOAL: MULTILETRAMENTOS 
 
1) Introdução 
Seu(sua) filho(a) está sendo convidado(a) a participar da pesquisa – PRÁTICAS DE LEITURA DO 
GÊNERO DIÁRIO PESSOAL: MULTILETRAMENTOS 
Se decidir pela participação de seu filho(a), é importante que leia estas informações sobre o estudo e 
o seu papel na pesquisa. É preciso entender a natureza da sua participação e dar o seu consentimento 
livre e esclarecido por escrito. 
2) Objetivo 
Esta pesquisa busca estratégias para ressignificar a leitura e a produção escrita através do 
desenvolvimento das estratégias cognitivas e sociocognitivas dos discentes, isto é, por meio do 
fortalecimento da autoestima, a fim de reduzir o ciclo de fracassos na escola pública. Promovendo, 
assim, atividades diversificadas e significativas de leitura, apropriando-se da estrutura e da linguagem 
do gênero diário pessoal e refletindo sobre os aspectos linguísticos e discursivos que o constituem para 
a construção da identidade do aluno.   
3) Procedimentos do Estudo 
Se concordar em participar deste estudo, seu filho(a) será solicitado(a) a real izar atividades de leitura 
na sala de aula e como atividade extraclasse do livro trabalhado, para desenvolvimento da competência 
leitora e da escrita. No final dessas atividades será realizada uma produção textual através do aplicativo 
ou site Canva com a finalidade de aprimorar a escrita do alunado.  
4) Riscos 
Risco inexistente. 
5) Benefícios 
Seu filho(a) não receberá qualquer remuneração por sua participação e também não terá qualquer 
gasto com a pesquisa. Você será informado(a) sobre os resultados do estudo, recebendo cópia do 
relatório final, se assim o desejar. 
6) Caráter Confidencial dos Registros 
A autoria dos participantes e as informações obtidas neste estudo serão 
confidenciais, o seu filho não será identificado(a) quando o material de seu registro for 
utilizado para propósitos de publicação científica. 
7) Participação 
▪ A participação de seu filho(a) nesta pesquisa consistirá em: Participar das atividades de leitura e 
escrita propostas pela professora-pesquisadora; 
▪ Participar do estudo, produção e realização do gênero diário pessoal com o uso da ferramenta de 
design Canva.  
É importante que você esteja consciente de que a participação neste estudo é completamente 
voluntária. 
8) Para obter informações adicionais 
Você receberá uma cópia deste termo onde consta o telefone e o endereço dos pesquisadores, 
podendo tirar suas dúvidas sobre o projeto e participação de seu filho(a), agora ou a qualquer momento. 
Caso você necessite procure a Profa. Gisele Fernandes Santos na Escola Municipal Irmã Maria 
Cândida, nos dias de quarta e quinta no período da manhã ou tarde, ou ligue para: 
Profª Drª Mariléia Silva dos Reis – Aracaju 
Profª Esp.: Gisele Fernandes Santos – Lagarto 
9) Declaração de consentimento 
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Li as informações contidas neste documento antes de assinar este termo de consentimento. Declaro 
que tive tempo suficiente para ler e entender as informações acima. Declaro também que toda a 
linguagem técnica utilizada na descrição deste estudo de pesquisa foi satisfatoriamente explicada e 
que recebi respostas para todas as minhas dúvidas. Confirmo também que recebi uma cópia deste 
formulário de consentimento. Compreendo que sou livre para me retirar do estudo em qualquer 
momento, sem qualquer penalidade. 
Dou meu consentimento de livre e espontânea vontade e sem reservas para participar 
do estudo. 
________________________________________________________________ 

Nome do participante (em letra de forma) 
 
 _________________________________________      _______/______/_______ 

Assinatura do participante                                           Data 
Atesto que expliquei cuidadosamente a natureza e o objetivo deste estudo, os possíveis riscos e 
benefícios da participação no mesmo, junto ao/à participante. Acredito que o/a participante recebeu 
todas as informações necessárias, que foram fornecidas em uma linguagem adequada e 
compreensível e que ela compreendeu essa explicação. 
 

___________________________________________________________________ 
Assinatura do pesquisador 
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APÊNDICE B - Termo de compromisso para coleta de dados em arquivos 

 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 
CAMPUS PROF. ALBERTO CARVALHO 

Programa de Pós-Graduação Profissional em Letras em Rede (PPLP) 
Unidade Itabaiana 

 
 

TERMO DE COMPROMISSO PARA COLETA DE DADOS EM ARQUIVOS  

Título do projeto: PRÁTICAS DE LEITURA DO GÊNERO DIÁRIO PESSOAL: MULTILETRAMENTOS 

Pesquisador responsável: Gisele Fernandes Santos 

Orientador: Mariléia Silva dos Reis 

Instituição/Departamento: Universidade Federal de Sergipe / Unidade Itabaiana 

Telefones para contato: (79) 9 9966- 7560 

A pesquisadora do projeto acima declara estar ciente das normas, resoluções e leis brasileiras 

que normatizam a utilização de documentos para coleta de dados identificados e, na impossibilidade 

de obtenção do Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE), devido a óbitos de informantes, 

assume o compromisso de: 

I. Preservar a privacidade dos sujeitos, cujos dados serão coletados; 

II. Assegurar que as informações serão utilizadas única e exclusivamente para execução do 

projeto em questão; 

III. Assegurar que as informações obtidas serão divulgadas de forma anônima, não sendo 

usadas iniciais ou quaisquer outras indicações que possam identificar os sujeitos da pesquisa. 

Itabaiana, ___ de _________________ de 2020. 

 

 
 
 
 
 

Universidade Federal de Sergipe – Centro Campus Prof. Alberto Carvalho 

Avenida Vereador Olímpio Grande, s/n Itabaiana – Sergipe.   http://www.itabaiana.ufs.br 
 
 

 NOME DA EQUIPE EXECUTORA ASSINATURAS 

   

   

http://www.itabaiana.ufs.br/
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APÊNDICE B - Termo de confidencialidade 

 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 
CAMPUS PROF. ALBERTO CARVALHO 

Programa de Pós-Graduação Profissional em Letras em Rede (PPLP) 
Unidade Itabaiana 

 

TERMO DE CONFIDENCIALIDADE 

  

Título do projeto: PRÁTICAS DE LEITURA DO GÊNERO DIÁRIO PESSOAL: MULTILETRAMENTOS 

Pesquisador responsável: Gisele Fernandes Santos 

Orientador: Mariléia Silva dos Reis  

Instituição/Departamento: Universidade Federal de Sergipe / Unidade Itabaiana 

Local da coleta de dados: Escola Municipal Irmã Maria Cândida 

A pesquisadora do projeto “Práticas de Leitura do Gênero Diário Pessoal: multiletramentos” 

se compromete a preservar a privacidade dos sujeitos da pesquisa, cujos dados serão coletados 

através de questionários, gravações ou filmagens. A pesquisadora também concorda com a utilização 

dos dados única e exclusivamente para a execução do presente projeto. A divulgação das informações 

só será realizada de forma anônima e os dados coletados, bem como os Termos de Consentimento 

Livre Esclarecido e o Termo de Compromisso de Coleta, serão mantidos sob a guarda do Programa de 

Pós-Graduação em Letras Profissional em Rede, da Unidade de Itabaiana da Universidade Federal de 

Sergipe, por um período de (cinco anos), sob a responsabilidade da professora 

_____________________. Após este período, os dados serão destruídos. 

Itabaiana, ____ de _______________ de 2020. 

  

NOME DA EQUIPE EXECUTORA ASSINATURAS 

   

   

  

 

 

 

 

Universidade Federal de Sergipe – Centro Campus Prof. Alberto Carvalho 

Avenida Vereador Olímpio Grande, s/n Itabaiana – Sergipe.   http://www.itabaiana.ufs.br 

http://www.itabaiana.ufs.br/

